
Guerra na Ucrânia pode trazer riscos 
para segmentos específicos da RMC
Região tem alta dependência de produtos derivados da batata e do petróleo da Rússia, menciona estudo  PÁGINA 05

SÍNDROME DE BOURNOT É ALERTA PARA
EMPRESAS CUIDAREM DA SAÚDE MENTAL
Brasil registrou mais de 1,1 mil casos de afastamento nos últimos dois anos  PÁGINAS 06 e 07

ENFRAQUECIMENTO

A mudança na lei de 
drogas pode representar 
um duro golpe às orga-
nizações criminosas. No 
início de abril deste ano, 
o presidente Jair Bolso-
naro sancionou o proje-
to de lei que determina 
a apreensão de veículos 

usados no tráfico de dro-
gas ilícitas, mesmo se ti-
verem sido adquiridos de 
forma legal. A presidente 
do Sindpesp, Raquel Gal-
linati, explica que a nova 
lei representa um avan-
ço significativo no com-
bate ao crime.     PÁGINA 08

DIA 30

Rotary Club realiza vacinação 
contra poliomielite e outras 
doenças na Área Cura e Matão

Sábado, dia 30 de 
abril, os pais têm um 
compromisso com a 
saúde dos filhos. Podem 
levar suas crianças pa-
ra vacinar contra a po-
liomielite ou paralisia 
infantil e outras doen-
ças cujas vacinas es-
tiverem em atraso em 
dois postos de vacina-

ção montados nos bair-
ros Matão e Área Cura, 
das 9h às 15h. A campa-
nha é promovida pelo 
Rotary Club de Suma-
ré-Ação e Rotary Club 
de Americana-Ação, em 
parceria com a Trans-
jordano Limitada e a 
Secretaria de Saúde do 
município.            PÁGINA 03

Zezé Gomes: “Além de integrar duas grandes regiões, a da Vila Real com a do Novo 
Ângulo, o Superviário terá o caráter de potencializar economicamente essas regiões” 

De acordo com o pre-
feito José Nazareno Ze-
zé Gomes, a constru-
ção do “Superviário”, 
realizada pela Prefei-
tura de Hortolândia ul-
trapassou a marca de 
68% de obras concluí-
das e destacou o avan-
ço da implantação de 
mais um parque linear 
que vai margear o novo 
viário.                  PÁGINA 04

‘Superviário’ 
avança e atinge 
68% das obras 
concluídas
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Mudança na lei deve representar um 
duro golpe às organizações criminosas
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Lili Tosta, artista de Paulínia, 
vai expor no Museu do Louvre

Miss de Nova Odessa participa 
de novela ‘Poliana Moça’ do SBT
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A jovem Jullya Nunes 
da Silva, de 17 anos, resi-
dente no  Jardim Monte 
das Oliveiras, em Nova 
Odessa, vai marcar pre-
sença na novela teen Po-
liana Moça, do SBT. Ela 
já gravou a participação 
especial. “Está sendo 
uma experiência incrí-
vel, de muito aprendiza-
do, e eu realmente amo 
a área artística, fico fe-
liz em mais uma vez po-
der representar nossa 
cidade”, disse.     PÁGINA 12

A artista Lili Tosta 
vai participar do Sa-
lão Internacional de 
Arte Contemporânea 
“Le Carrousel du Lou-
vre”, no Museu do Lou-
vre, em Paris (França). 
O evento reúne artis-
tas de todo o mundo 
que apresentam seus 
trabalhos para cole-
cionadores, galerias e 
admiradores de arte, 
possibilitando visibi-
lidade internacional e 
vendas.               PÁGINA 11 Jullya gravou as cenas no SBT há duas semanasLili vai criar duas telas especialmente para a exposição

ALTOS RETRATOS FOTOGRAFIA

Nova legislação garante 
apreensão de veículos 
usados por traficantes



Uma das polê-
micas que to-
mam conta do 

país – e até do exte-
rior – é sobre o uso 
da internet e das re-
des sociais para fins 
eleitorais. Desde que a rede 
chegou aos telefones celu-
lares – e foi parar nas mãos 
da maioria da população, 
cresceu o peso do material 
publicado em suas páginas 
e, também, das mensagens 
trocadas nos diferentes apli-
cativos. Os políticos que não 
estavam preparados para a 
inovação perderam terre-
no (e muitas vezes até o po-
der) e outros, mais atuali-
zados ou bem assessorados, 
ganharam. É o caso do pre-
sidente Jair Bolsonaro que, 
sem um partido forte e com 
baixo gasto eleitoral – tanto 
que pretendeu (mas foi im-
pedido) doar os recursos ex 
cedentes da campanha ao 
hospital que o atendeu de-
pois da facada em Juiz de 
Fora (MG). Em vez de criar 
normas para a utilização 
das redes, a exemplo do que 
existe para os veículos tradi-
cionais de comunicação, as 

autoridades escolhe-
ram o caminho mais 
curto da proibição e – 
o pior – da penaliza-
ção de fatos já ocorri-
dos. Dessa forma, pe-
nosas e pouco produ-

tivas apurações são reali-
zadas sem qualquer sentido 
prático e ensejando compor-
tamentos extremados, como 
a retirada do “ar” de plata-
formas e aplicativos.

O Brasil e o mundo preci-
sam compreender que a evo-
lução tecnológica é irrever-
sível e os aplicativos e redes 
sociais vieram para ficar.  Só 
deixarão de existir no dia 
em que houver algo mais efi-
ciente para substituí-los. Os 
veículos de comunicação – 
jornais, rádios, TVs e asse-
melhados – já aceitaram is-
so e, no lugar de confron-
tar a internet e seus recur-
sos, passaram a veicular seu 
conteúdo também por esse 
meio e, pelo que se denota, é 
um processo que vai muito 
bem. O jornal e a revista não 
precisam mais chegar “em 
papel” para todos os seus lei-
tores, as rádios e televisões 
deixaram de ser limitadas 

à área de alcance dos seus 
próprios transmissores e re-
petidores e, de quebra, ainda 
podem, com os múltiplos ca-
nais de internet, segmentar 
suas programações e aten-
der a públicos específicos, 
como ocorre mais frequente-
mente na área dos esportes.

Em, vez de ficar correndo 
atrás dos que tenham uti-
lizado abusivamente a in-
ternet em campanhas an-
teriores, as autoridades, os 
políticos e especialmente a 
Justiça Eleitoral, deveriam 
se preocupar em criar nor-
mas gerais para que todos 
os interessados utilizem o 
meio em igualdade de con-
dições. Usar para a internet 
restrições parecidas com as 
impostas à imprensa tradi-
cional e só a partir de então 
passar a apurar excessos 
que venham a ser cometidos 
em desacordo com a legisla-
ção. Tentar ver “crime” em 
ações não previstas em leis, 
é o mesmo que enxugar gelo. 
Para normatizar, o Execu-
tivo e o Congresso Nacional 
têm de atuar de forma fir-
me e decisiva o que &eac ute; 
impossível, num ano eleito-

A internet e as redes sociais 
na campanha eleitoral
Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves é dirigente da ASPOMIL (Associação de Assist. Social dos 

Policiais Militares de São Paulo) - aspomilpm@terra.com.br

Areligião é um siste-
ma de regras e valo-
res morais que são es-

tabelecidos por meio de cren-
ças e práticas que caracteri-
zam um grupo de indivíduos. 
Um aspecto importante de 
mencionar é dizer que as re-
ligiões servem de ponto entre 
o mundo humano e o espiri-
tual, além de explicar a ori-
gem das coisas, como o mun-
do e o universo.

“Mas você sabe de fato o 
que difere a religião de todo o 
resto? Essa diferente de uma 

crença particular, possui um 
caráter público, ou seja, a re-
ligião só é religião enquan-
to constituída por um gru-
po expressivo de seguidores 
que apresentam um compor-
tamento organizado e hie-
rárquico. ”, comenta o teólo-
go Rodrigo Moraes.

Segundo um estudo fei-
to em 2018, pessoas que se-
guiam uma religião na Chi-
na, um país com maioria 
ateu, eram mais felizes que 
aqueles que não seguiam 
nenhuma religião, pois fa-

zem com que os indivíduos 
tenham mais interações so-
ciais e desenvolvam amiza-
des baseadas nos valores mo-
rais em comum.

Se trata também de uma 
influência positiva na vida 
das pessoas de uma manei-
ra um pouco mais intrínseca, 
pois várias religiões incluem 
a pratica da meditação, que 
auxilia no bem-estar do in-
divíduo. Porém, é necessá-
rio também atentarmos nos 
efeitos psicológicos do fana-
tismo religioso, enquanto a 

Asensação de in-
segurança es-
tá entre as três 

maiores reclamações e 
preocupações da socie-
dade brasileira. A po-
pulação dos grandes 
centros urbanos convive há 
muito tempo entre as milha-
res de ocorrências de roubos e 
furtos, em sua maioria, come-
tidos por menores infratores. 
É crescente o número de cri-
mes que são frutos de ações de 
crianças e adolescentes, mui-
tos armados e violentos.

Além da sensação de in-
certeza de um futuro digno, 
indaga-se qual é a razão que 
motiva jovens a escolherem 
uma vida com ações e erros 
que são punidos pelo Estado?

Não se pode olvidar que, es-

se corpo de infratores 
encontram apoio em 
aliciadores, trafican-
tes e sujeitos associa-
dos as autoridades que 
comandam o universo 
criminoso. Entretanto, 

há de se concordar que a po-
sição das crianças, jovens e 
adolescentes oferece fomento 
a insegurança à uma socieda-
de desacertada. Nota-se que, 
para dirimir a situação, o re-
médio que possibilita a insta-
lação dos jovens em um cená-
rio oposto é a educação. 

Assim, é dever da popu-
lação lutar para a conquis-
ta de uma educação de quali-
dade, projetada em desviar as 
crianças e adolescentes das 
ruas e inseri-los em um am-
biente de ensino especializa-

do. É fundamental desarmar 
as crianças e adolescentes e 
guia-los para as salas de aula. 
As principais armas devem 
ser os livros, as canetas e os 
cadernos. Aliados ao respei-
to aos direitos e deveres des-
te público, na maioria das ve-
zes, tão negligenciado no mo-
mento da construção das po-
líticas públicas da União, dos 
Estados e dos Municípios. 

Prementemente, é essencial 
que a sociedade na condição 
de eleitores, escolham a figu-
ra legislativa que trabalhe pe-
la preocupação na adoção de 
políticas públicas de preven-
ção em combate à violência 
juvenil, incentivando um mo-
do de educação que, obrigato-
riamente, vincule todos os jo-
vens brasileiros a permanece-
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02 Opinião
O que é religião e qual a sua 
importância para a sociedade?

Educação é o caminho para isentar 
os jovens da marginalização

religião pode ser um interes-
sante caminho para tratar a 
depressão, por incentivar re-
lacionamentos entre pessoas 
da mesma crença e criar uma 
rotina ligada ás práticas reli-
giosas que pode servir de mo-
tivação para o indivíduo.

A religião permite conhecer 
o local onde as pessoas vivem 
seus valores em uma cultura. 
Ela é influenciada pela cultu-
ra, mas ela também influencia 
a cultura daqueles que vivem 
em seu entorno. A religião per-
mite um conhecimento maior 
dos valores que envolvem uma 
dada sociedade, principalmen-
te seus valores éticos.

 Para saber mais sobre to-
dos os assuntos que rodeiam 
esse mundo fique ligado no 
site do teólogo. Acesse: www.
rodrigomoraespastor.com.br

rem em um ambiente escolar 
integral, com agenda para refei-
ções, descanso, aulas práticas, 
aulas técnicas, acesso a cursos 
e estágios remunerados dentro 
da rede de ensino. Assim, have-
rão estímulos aos estudantes a 
permanecerem em acessão ao 
processo de educação. 

Não se pode desprezar o fato 
de que a violência é o problema 
que mais aflige a sociedade e, 
se não a educação, não há ou-
tra possibilidade que supere o 
cenário da escassez de oportu-
nidade e de difícil acesso à edu-
cação de qualidade. Recrutar 
a ação policial já provou não 
ser o caminho ideal e, insistir 
que a solução seja intensificar 
as ações policiais para conter 
o número de crimes que asso-
la a população, já não pode ser 
considerada uma saída para o 
problema. O ponto de partida 
para a transformação, portan-
to, é a escolha de representan-
tes políticos que possibilitem o 
avanço a diretrizes nacionais 
voltadas às crianças e aos ado-
lescentes brasileiros.

Rodrigo Moraes
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ral, como o que vivemos. To-
dos estão preocupados priori-
tariamente com as eleições e 
principalmente com a própria 
reeleição e não têm tempo pa-
ra tratar de norma de uso de 
internet em campanha.

O momento atual nada 
mais é do que parte da bes-
tial polarização política que 
o país viveu nas últimas dé-
cadas, que levou os políticos a 
atuarem de forma sofismati-
ca e, de cara lavada, tentar fa-
zer o povo acreditrar em coi-
sas que todos sabem não se-
rem verdadeiras. Assim como 
foi o rádio, surgido no Brasil 
nos anos 20 e a TV, dos anos 
50 do século passado, a inter-
net massificada é o fenôme-
no do século 21. Seu uso in-
discriminado traz problemas 
mas nem por isso deve justi-
ficar sua proibição ou o veto 
da participação de segmen-
tos da sociedade. É preciso 
normatizar, criando procedi-
mentos que disponibilizem o 
serviço e seus benefícios a to-
do s os que dele necessitam. O 
setor há de ser compreendido 
como de utilidade pública na 
medida em que pode orientar 
a população em coisas e ser-
viços de seu interesse ou ne-
cessidade. Perseguir e cassar 
quem usou o serviço de forma 
competente e disso tirou van-
tagem, é puro obscurantismo 
e seus cometedores, com cer-
teza, terão o mais severo jul-
gamento da história...
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 LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Estudo expõe riscos 
da Guerra da Rússia 
e Ucrânia a setores 
específicos da RMC
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Da porteira para fora (255)
Julgamentos 5!

Vejamos as reuniões de vendas, 
aquelas que o gerente de vendas deve 
apresentar os resultados colhidos no 
trimestre passado. Essa reunião deve 
ser marcada para sexta-feira à tarde, 
ou para segunda-feira pela manhã? 

Se os resultados foram péssimos, 
será que o gerente irá preferir mar-
car para sexta-feira à tarde ou para 
uma segunda-feira no primeiro ho-
rário? Será que as pessoas presentes 
serão mais condescendentes se a re-
união for na sexta? Sim.

Suponha que os resultados que o ge-
rente irá apresentar sejam péssimos, a 
reunião está marcada para sexta-fei-
ra à tarde e por coincidência aquela é 
a data de aniversário dele. Como será 
o julgamento sobre os péssimos resul-

tados? Será imparcial? Não.
Por tal, muitas multinacionais mar-

cam as reuniões de vendas para se-
gunda-feira no 1º horário. Ponto!

Algumas empresas alemãs fecham 
seus balanços anuais em outubro de 
cada ano, no Brasil as empresas fe-
cham os balanços em dezembro. Será 
que em dezembro as pessoas estão a 
todo  vapor ou estão no clima de Na-
tal? Os espíritos estão menos críticos? 
Pois é, festas e mais festas, os resulta-
dos passam e tudo fica para o próxi-
mo ano! O julgamento da mesma si-
tuação em outubro, não será o mes-
mo de dezembro.

Como será o acolhimento/julga-
mento dos imigrantes ucranianos de 
2022 na Europa e no Brasil? Uma grande parte da população 

ucraniana e da população síria se 
tornaram refugiados. Será que o 
julgamento para ambos os povos 
será o mesmo?

Essa maneira de julgar o mesmo 
problema de modo diferente é um 
“viés” de julgamento. Sim, casos se-
melhantes e julgamentos desiguais 
geram injustiças & erros e são co-
muns nas nossas empresas e so-
ciedades. 

O gestor que julga todos os dias 
precisa de um critério para julgar. 
E, mais, o gestor da empresa julga 
um caso, um problema, um fato, um 
projeto etc. e normalmente após a 
sua decisão não há placa de “Retor-
no a 500 metros”. O próximo caso, o 
próximo problema, o próximo fato, 
o próximo projeto etc. não serão os 
mesmos. E, algumas vezes se o erro 

foi grande ele não terá mais a em-
presa para praticar. Sorry!

Um cenário que os gestores po-
dem praticar é o “Pre mortem”, ou 
seja, antes de fazer o julgamento, 
trace o pior cenário diante de suas 
ações e futuras decisões. Essa téc-
nica ajuda a evitar o viés. Mas, sa-
bemos que os gestores em geral são 
rápidos e pagam o preço por essa 
rapidez. Façamos um exercício sim-
ples, por favor, responda: -Quantos 
animais de cada espécie Moisés le-
vou na Arca? 

Se, você respondeu: dois, você não 
está sozinho. Então, antes de suas 
decisões apressadas tente a opção 
por pensamentos estruturados, co-
letar diversas opiniões, ler sobre o 
tema,  crie  diversos cenários, prati-
que o “Pre mortem”, afinal, Moisés 
nunca construiu uma arca.

Pensemos na guerra da Síria que 
ainda não acabou, teve início em 
2011 embalada pelo contexto da Pri-
mavera Árabe. A Primavera Árabe 
como é conhecida mundialmente 
foi uma onda revolucionária de ma-
nifestações e protestos que ocorre-
ram no Oriente Médio e no Norte 

da África a partir de 18 de dezem-
bro de 2010. A Guerra na Síria foi de-
flagrada quando um grupo de cida-
dãos se indignou com as denúncias 
de corrupção reveladas pelo Wiki-
Leaks. Então, tivemos o êxodo dos 
cidadãos sírios buscando abrigo em 
outros países.

Refugiados ucranianos chegam ao Brasil

Milhares de pessoas deixam a Síria e se refugiam na Turquia

Para incentivar participação, campanha terá trenzinho, palhaços e guloseimas para crianças

Sábado, dia 30 de abril, 
os pais têm um compro-
misso com a saúde dos 
filhos. Levar suas crian-
ças para vacinar contra 
a poliomielite ou parali-
sia infantil e outras doen-
ças cujas vacinas estive-
rem em atraso. A imuni-
zação será realizada em 
dois postos de vacinação 
montados nas regiões do 
Matão e Área Cura, das 
9h às 15h. A campanha é 
promovida pelo Rotary 
Club de Sumaré-Ação e 
Rotary Club de America-
na-Ação, em parceria com 
a Transjordano Limitada 
e a Secretaria de Saúde 
do município. A meta dos 
clubes é imunizar 3,5 mil 
crianças de seis meses a 
oito anos no Dia D de va-
cinação infantil. De acor-
do com a Secretaria da 
Saúde, dois bairros de re-
giões periféricas da cida-

de serão atendidos nes-
se dia, o bairro Matão, na 
UBS (Unidade Básica de 
Saúde) Paraíso, e o bairro 
Área Cura, na UBS Ban-
deirantes. A campanha 
nacional de vacinação 
contra a gripe, poliomie-
lite e sarampo, por con-

ta da baixa adesão dos 
anos anteriores, foi ini-
ciada em abril e o próxi-
mo dia 30 é o “Dia D”. 

O objetivo é facilitar 
para os pais levarem 
as crianças para serem 
imunizadas. Os agen-
tes de saúde e os rota-
rianos prestarão os ser-
viços das 9h às 15h. Ha-
verá também atividades 
com trenzinhos para pro-
porcionar um passeio 

com as crianças que es-
tiverem com as carteiri-
nhas de vacinação atua-
lizadas. Para as crianças 
que não estão com a va-
cinação em dia, será pos-
sível atualizar no local. 

É necessário apresentar 
a carteirinha de vacina-
ção, cartão do SUS e CPF 
da criança para receber 
a vacina. Além disso, pi-
poca, cachorro quente e 
algodão doce serão dis-

tribuídos às crianças que 
participarem. Palhaços 
ainda vão divertir os par-
ticipantes da iniciativa.

A ideia de levar a vaci-
na para esses locais visa 
ajudar os pais e respon-

Pais poderão levar crianças para se vacinar na UBS Paraíso ou Bandeirantes; 
regiões foram escolhidas porque são aquelas onde está havendo menor adesão

Rotary Club realiza vacinação 
contra pólio e outras doenças 
na Área Cura e no Matão dia 30
Claudete Campos | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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sáveis que não puderam 
levar as crianças até uma 
Unidade Básica de Saúde, 
seja por motivos de tra-
balho, de deslocamento 
ou por questões financei-
ras, informou o Rotary.

Esta é a primeira vez 
que os dois clubes se 
unem para aproximar a 
vacinação dos pequenos. 
O presidente da Comis-
são Administração do 
clube Sumaré Ação, Jo-
sé Carlos Bertasso, dis-
se que as duas regiões fo-
ram escolhidas porque 
são aquelas onde está ha-
vendo menor adesão. As 
vacinas em atraso tam-
bém serão colocadas em 
dia no mesmo dia. O Ro-
tary Internacional, atra-
vés do programa End 
Polio Now (Fim da Polio 
Agora), com foco na erra-
dicação da Poliomielite, 
já vacinou mais de 2,5 bi-
lhões de crianças em to-
do o mundo. A erradica-
ção da paralisia infantil é 
uma das metas do Rotary 
Internacional, que atua 
em 190 países do mun-
do. A intenção é incenti-
var as crianças a se vaci-
narem para não contraí-
rem a paralisia infantil.  
“A poliomielite está vol-
tando em alguns países, 
depois de ser erradicada 
no mundo”, explicou Ber-
tasso. O dia 30 foi escolhi-
do porque é o Dia Mundial 
de Vacinação contra a Po-
liomielite.

Meta dos clubes 
é imunizar 3,5 

mil crianças de 6 
meses a 8 anos no 
Dia D de vacinação 
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As aulas do Projeto Es-
colinhas Esportivas da 
Prefeitura de Hortolân-
dia oferecem a prática es-
portiva, de diversas mo-
dalidades, gratuitamente 
para a população. É pos-
sível participar das au-
las de ginástica rítmica 
no Ginásio Poliesporti-
vo Victor Savala, no Jar-
dim Nossa Senhora e em 
outros três espaços loca-
lizados em diferentes re-
giões da cidade. 

Crianças dos 4 aos 12 
anos de idade podem se 
inscrever. A ginástica 
rítmica é tradicional em 
Hortolândia e, a cada dia, 
o esporte evolui e recebe 
mais praticantes. 

É o caso de Maria Ce-
cília Granado, de 10 anos 
de idade. “A ginástica rít-
mica é o esporte que mais 
gosto. Sonho em ser uma 
atleta olímpica da moda-
lidade. Comecei aos seis 
anos de idade e não pa-

rei mais. Não falto em ne-
nhuma aula e vou conti-
nuar praticando as ativi-
dades”, comenta a estu-
dante, moradora do Jar-
dim Novo Ângulo.

As inscrições podem 
ser realizadas pelo tele-
fone ou presencialmen-
te nos espaços. Outras 
informações devem ser 
obtidas pelo telefone (19) 
39651400, no ramal 7409, 
da Secretaria de Esportes 
da Prefeitura. O atendi-
mento é realizado de se-
gunda à sexta-feira das 
8h às 17h.

“A ginástica rítmi-
ca contribui de diversas 
formas para o desenvol-
vimento dos praticantes 
da atividade. Melhora a 
coordenação motora, a 
flexibilidade, o ritmo do 
corpo, além da disciplina 
nestas crianças que es-
tão em formação. Temos 
também a equipe de alto 
rendimento que disputa 
as competições”, explica 
a treinadora da equipe e 
professora do projeto Es-

colinhas Esportivas, Iza-
bele Scheffer

EVOLUÇÃO 
A modalidade de Gi-

nástica Rítmica foi im-
plantada nas Escolinhas 
Esportivas da Prefeitura 
em 2005. A Ginástica Rít-
mica, também conheci-
da como GRD ou ginás-
tica rítmica desportiva 
(nomenclatura antiga), é 
uma ramificação da gi-
nástica que possui infi-
nitas possibilidades de 
movimentos corporais, 
combinados aos elemen-
tos de balé e dança tea-
tral, realizados em har-
monia com a música e 
coordenados com apare-
lhos próprios desta mo-
dalidade olímpica: corda, 
arco, bola, maças e a fita. 

As competições são 
realizadas sempre sobre 
um tablado e seu tempo 
de realização varia entre 
75 segundos, para as pro-
vas individuais, e 150 se-
gundos para as provas de 
conjunto.

Hortolândia tem aulas de ginástica 
rítmica gratuitas em quatro espaços

Ginástica rítmica é tradicional em Hortolândia e, a 
cada dia, o esporte evolui e recebe mais praticantes

DIVULGAÇÃO
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NOVOS INVESTIMENTOS

Novas avenidas, pontes, acessos e parque linear fazem parte do pacote de obras que segue em ritmo acelerado

A construção do “Su-
perviário”, realizada pe-
la Prefeitura de Hortolân-
dia, avança a cada dia e 
o sonho da implantação 
de um novo viário, com 
mais de 5 quilômetros de 
extensão, que fará a liga-
ção da região da Vila Real 
com o Novo Ângulo, vem 
se tornando realidade.

Agora, o trecho do viá-
rio localizado na região 
central, próximo ao Assaí 
Atacadista, do outro la-
do da linha férrea, já esta 
praticamente finalizado. 
O trecho é uma das extre-
midades da obra. A outra 
fica localizada sob a Pon-
te da Esperança (Ponte 
Estaiada), onde, inclusi-
ve, o asfalto já foi aplica-
do. Na área central, além 
das duas pistas que com-
preenderão a nova aveni-
da, a Prefeitura também 
constrói a calçada. De 
acordo com o prefeito Jo-
sé Nazareno Zezé Gomes, 
a construção ultrapassou 
a marca de 68% de obras 
concluídas e destacou o 
avanço da implantação 
de mais um parque linear 
que vai margear o novo 
viário. Essa área dedica-

da ao esporte e lazer te-
rá pista de caminhada e 
ciclovia. Toda a sua ex-
tensão também recebe-
rá iluminação em led, se 
transformando em mais 
um cartão postal da ci-
dade. “Cada dia que pas-
sa, as obras do Superviá-
rio avançam. O que era 
só mato, agora começa 
a dar espaço para uma 
ampla avenida, com duas 
pistas, canteiro central e 
parque linear com toda a 
infraestrutura de lazer. 
Além de integrar duas 
grandes regiões, a da Vila 
Real com a do Novo Ân-
gulo, o Superviário terá o 
caráter de potencializar 
economicamente essas 
regiões, atraindo novos 
investimentos da iniciati-
va privada. O parque será 
mais uma importante op-
ção de lazer. Em relação 
a ciclovia, até 2024 entre-
garemos mais de 100 qui-
lômetros de pistas exclu-
sivas para ciclistas. Elas 
interligarão toda a cida-
de, garantindo uma im-
portante opção de mobi-
lidade urbana”, explicou 
o prefeito hortolandense.

Em relação ao traba-
lho de construção, segun-
do informações da Secre-
taria de Obras, com mais 

de 2/3 dos trabalhos con-
cluídos, as máquinas 
também trabalham na 
construção de uma no-
va ponte que fará a liga-
ção da Rua Flamboyant 
(rua da Delegacia de Po-
lícia) a Rua Pacaembu, no 
Jardim Carmem Cristina. 
Essa ponte vai compor 
um dos acessos ao no-
vo eixo viário, que segue 
desde a Avenida Amélia 
Basso Breda (rua da feira, 
na Vila Real) até a Sabi-
na Baptista de Camargo, 
com transposição sobre o 
córrego da Vila Real. Es-
ta etapa terá aproxima-
damente 1,5 km de ex-
tensão, trecho que tam-
bém terá iluminação em 
Led, pista de caminha-
da e ciclovia. Além dis-
so, as ruas de acesso aos 
bairros continuam sendo 
abertas, como a que está 
em construção a partir 
do Jardim São Jorge e Jar-
dim Nova Hortolândia. 

Foi iniciado também a 
duplicação do trecho da 
Avenida Sabina Baptista 
de Camargo, desde a rua 
Nossa Senhora do Carmo 
(Jardim Minda) até o cru-
zamento com a avenida 
Carlos Roberto Pratavie-
ra (que dá acesso ao cemi-
tério), na rotatória atrás 

da empresa Magneti Ma-
relli e ao lado do Parque 
Socioambiental Reman-
so das Águas. Uma pon-
te será construída nes-
te trecho, sobre o córre-
go que corta a via, ele-
vando a altura da pista e 
evitando inundações em 
dias de chuva forte. As in-
tervenções são realizadas 
com recursos do Banco 
CAF (Banco de Desenvol-
vimento da América La-
tina), proveniente de fi-
nanciamento internacio-
nal contratado pela Pre-

feitura em 2018 para rea-
lização de diversas obras 
de infraestrutura e mobi-
lidade urbana, ações que 
garantirão a retomada do 
desenvolvimento econô-
mico da cidade. 

A área lateral ao reser-
vatório de contenção de 
enchentes que fica em-
baixo da Ponte Estaiada 
será transformada em 
um novo espaço de con-
vivência para a popula-
ção, com equipamentos 
públicos de lazer e duas 
travessias para pedestres 

sobre afluentes do Ribei-
rão Jacuba. Haverá pista 
de caminhada, ciclovia, 
academia ao ar livre, play-
ground, espaços de conví-
vio com lixeiras e bancos, 
além de estacionamento. 
Ao lado desta nova área 
de lazer, a nova avenida 
prosseguirá até a Aveni-
da Panaíno, atrás do Con-
domínio Green Park. A 
obra contempla, ainda, a 
ligação do viário que será 
construído até a Avenida 
Panaíno, com sobreposi-
ção da linha férrea.

‘Superviário’ de Hortolândia ultrapassa 
a marca de 68% de obras concluídas
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Zezé: “O que era só 
mato, agora começa a 
dar espaço para uma 
ampla avenida, com duas 
pistas, canteiro central e 
parque linear com toda a 
infraestrutura de lazer”



No caso brasileiro, em 
particular, preocupa a 
manutenção da oferta in-
ternacional de trigo e de 
fertilizantes. O país é o 
maior importador mun-
dial de fertilizantes e o 
quinto maior importador 
mundial de trigo. Embo-
ra o trigo consumido no 

Brasil venha, sobretudo, 
da Argentina e dos Esta-
dos Unidos, a possível es-
cassez mundial do pro-
duto pode causar aumen-
tos expressivos dos pre-
ços internacionais. 

Já no caso dos fertili-
zantes, o Brasil depende 
consideravelmente das 

importações da Rússia, e 
deve ser afetado direta-
mente por uma possível 
dificuldade de produção 
dos fornecedores russos, 
ou pela necessidade de 
imposição de sanções 
por motivos geopolíticos. 

Em 2021, a Rússia foi 
a origem de 2,6% de to-

das as importações bra-
sileiras, classificando-se 
em 6º lugar no ranking 
das principais origens 
das importações nacio-
nais. A maior parte des-
sas importações (66%) foi 
de adubos ou fertilizan-
tes químicos. De todo o 
adubo importado pelo 

Impactos para a economia brasileira

As inscrições para o 
Vestibular 2022 da Uni-
vesp (Universidade Vir-
tual do Estado de São 
Paulo) vão até nesta se-
gunda-feira (25/04), às 
23h59, e devem ser rea-
lizadas pelo site vestibu-
lar.univesp.br. São ofer-
tadas 31.125 vagas, desti-
nadas a 402 polos de 347 
municípios (capital, lito-
ral e interior). 

Na região, a instituição 
de ensino oferece 600 va-
gas. Hortolândia conta-
rá com 240 vagas; Mon-
te Mor, 60, e Sumaré, 300, 
para os cursos de Negó-
cios e Produção, Compu-
tação e Licenciatura. 

No total, são ofereci-
dos no Estado nove cur-
sos, com três eixos bási-
cos de ingresso, via pro-
cesso seletivo: Pedagogia, 
Letras, Matemática (Ei-
xo de Licenciatura), Ciên-
cia de Dados, Tecnologia 

da Informação, Engenha-
ria de Computação (Ei-
xo de Computação), En-
genharia de Produção e 
os novos, Administração 
e Tecnologia em Proces-
sos Gerenciais (Eixo de 
Negócios e Produção). 

A prova (objetiva e re-
dação) ocorrerá no dia 
22/05, às 13h, e os locais 
oficiais serão divulgados 
no dia 13/05. O início das 
aulas está previsto para 
agosto de 2022. 

O custo da inscrição é 
de R$ 45,00. Para partici-
par, não há limite de ida-
de, basta ter concluído o 
ensino médio ou com o 
término previsto até o 
período da matrícula. No 
preenchimento da ficha 
de inscrição, os candida-
tos devem cumprir todas 
as etapas previstas, res-
ponder o questionário 
socioeconômico, indicar 
o CPF e seus dados pes-
soais. Também será pos-
sível, caso queira, forne-
cer os números de inscri-

sa organizadora seguirá 
todas as recomendações 
sanitárias de prevenção 
à Covid-19, em vigência 
na data.

A lista completa dos 
locais dos exames tam-
bém estará disponível 
em: vestibular.univesp.
br, no dia 13/05/22. O ga-
barito oficial será divul-
gado em 23/05, no site do 
vestibular. 

De acordo com o pre-
sidente da Univesp, pro-
fessor Rodolfo Azeve-
do, o Vestibular 2022 foi 
planejado para ampliar 
o acesso ao ensino supe-
rior gratuito. “Teremos o 
maior processo seletivo 
já realizado pela univer-
sidade, em relação ao nú-
mero de vagas, cursos e 
extensão territorial. Des-
de o início de nossa ges-
tão, em 2019, reforçamos 
nossas parcerias com as 
prefeituras de todas as 
regiões do Estado. Hoje, 
estamos presentes em 
mais de 56% do territó-
rio paulista e atingimos 
92% da população. Segui-
mos com o compromisso 
de levar educação a dis-
tância de qualidade aos 
mais diversos públicos e 

mostrar a inclusão pro-
porcionada pela modali-
dade”, ressalta. 

Os cursos, totalmente 
gratuitos, são realizados 
em Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), pla-
taforma on-line na qual 
os estudantes desenvol-
vem atividades acadêmi-
cas, que incluem assistir 
a videoaulas, acessar ma-
terial didático, bibliote-
cas digitais e tirar dúvi-
das do conteúdo com fa-
cilitadores. 

Já os polos são espaços 
físicos, onde os alunos 
contam com infraestru-
tura (computadores, im-
pressoras e acesso à in-
ternet) e realizam ativi-
dades como provas e dis-
cussões em grupo. No lo-
cal, também podem ser 
solicitados serviços de 
secretaria acadêmica e o 
esclarecimento de dúvi-
das. Todas as videoaulas 
também podem ser aces-
sadas pelo canal de You-
Tube: https://www.youtu-
be.com/user/univesptv . 

Saiba mais sobre os 
cursos: univesp.br/cursos 

Acesse a portaria com-
pleta do Vestibular 2022: 
vestibular.univesp.br 

Inscrições para o Vestibular 2022 da 
Univesp encerram-se nesta segunda

POLOS NA REGIÃO

 LEIA MAIS NA PÁGINA 09

Nova legislação 
permite apreensão 
de veículos usados 
pelo tráfico de drogas
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Região possui alta dependência russa de produtos derivados da batata e do petróleo, menciona estudo

Setores específicos da 
RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas), de-
pendentes do forneci-
mento de insumos rus-
sos ou da venda de pro-
dutos para o país, correm 
risco diante dos conflitos 
entre Rússia e Ucrânia. 

Segundo estudo pro-
duzido pelo Observatório 
PUC-Campinas, as tran-
sações da RMC com as na-
ções envolvidas na guerra 
vêm subindo desde 2014. 
Segmentos dependentes 
de produtos derivados da 
batata e do petróleo de-
vem ser os mais prejudi-
cados em caso de ruptu-
ra dos fluxos comerciais. 

Em 2021, de acordo 
com o levantamento, 
0,75% das exportações da 
RMC tiveram como des-
tinos Rússia e Ucrânia. 
O montante correspon-
de a US$ 35 milhões. Em 
relação às importações, 
0,96% dos produtos vie-
ram destes países. O va-
lor importado foi de US$ 

144 milhões. Apesar de 
baixo, o comércio bilate-
ral com essas nações, so-
bretudo com a Rússia, é 
expressivo para determi-
nados setores e vêm cres-
cendo desde 2014. 

“Neste sentido, um 
agravamento do conflito 
pode interferir na capaci-
dade produtiva e de escoa-
mento dos fornecedores 
russos, ou mesmo na im-
posição de sanções, rever-
tendo a tendência de au-
mento do comércio bila-
teral entre a região e Rús-
sia”, afirma o economista 
Paulo Oliveira, responsá-
vel pela análise do Obser-
vatório PUC-Campinas. 

Entre os insumos de 
alta dependência de for-
necedores russos, estão: 
farinha, enxofre, adu-
bos minerais ou quími-
cos (fertilizantes), bor-
rachas sintética e artifi-
cial etc. Destaca-se a de-
pendência exclusiva de 
alguns derivados de ba-
tata e de petróleo. 

Além disso, vários ex-
portadores da RMC têm 
a Rússia como destino de 

seus produtos. Em 2021, 
quase um terço das expor-
tações de papel e revesti-
mentos de parede fabrica-
dos na região foram para 
o país. Cerca de 11% das 
exportações de máqui-
nas para construção civil 
foram destinadas para a 
Rússia no mesmo período. 

“A queda na demanda 

interna na Rússia pode 
impactar fornecedores 
regionais que dependem, 
em maior ou menor me-
dida, dos compradores 
russos”, destaca o pro-
fessor extensionista. Ele 
reforça, ainda, que seto-
res específicos de vestuá-
rio também podem sofrer 
impactos da guerra. Em 

2021, 11,5% das exporta-
ções de produtos como 
sobretudos, capas e blu-
sas tiveram como desti-
no a Ucrânia, país envol-
vido no conflito. 

Diante dos potenciais 
danos à economia regio-
nal, podendo resultar na 
inviabilidade de opera-
ção de algumas plantas 

na RMC e, com isso, maio-
res taxas de desemprego, 
o economista recomenda 
a formulação de políticas 
públicas e a articulação 
de representantes da in-
dústria regional.

“As estratégias devem 
envolver desenvolvimen-
to de fornecedores e com-
pradores alternativos ao 
mercado russo. No ca-
so dos fornecedores, da-
do câmbio desfavorável 
às importações, os eleva-
dos custos de transporte 
internacional e a nature-
za dos produtos importa-
dos da Rússia, recomen-
da-se, sobretudo, o desen-
volvimento de fornecedo-
res brasileiros. Para o ca-
so das exportações, reco-
menda-se adoção de es-
tratégias de diversifica-
ção de mercados inter-
nacionais. É importante 
que empresários dos se-
tores de maior risco este-
jam preparados para pos-
síveis rompimentos de co-
mércio com empresas lo-
calizadas nos dois países 
envolvidos no conflito”, fi-
naliza Oliveira.

Estudo expõe riscos da Guerra da Rússia 
e Ucrânia a setores específicos da RMC
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Paulo Oliveira: “É importante que 
empresários dos setores de maior 
risco estejam preparados para 
possíveis rompimentos de comércio 
com empresas localizadas nos dois 
países envolvidos no conflito”

Brasil, 69% é provenien-
te da Rússia. Por outro 
lado, apenas 0,6% do to-
tal das exportações bra-
sileiras foram destina-
das à Rússia. 

As relações comerciais 
entre o Brasil e a Ucrâ-
nia são de menor mon-
tante. A Ucrânia absor-
veu 0,08% das exporta-
ções e respondeu por 
0,1% das importações 

brasileiras, em 2021. As 
importações de produ-
tos semiacabados, lingo-
tes e outras formas pri-
márias de ferro e políme-
ros de cloreto de vinila 
são os principais produ-
tos vindos da Ucrânia, 
representando, respec-
tivamente, 22% e 20% de 
todo comércio bilateral 
entre os dois países. 

| Da Redação

DATAS EVENTOS 

Das 10h do dia 22/03 até as 
23h59 do dia 25/04/2022  

Inscrição para o Processo Seletivo Vestibular no site: 
vestibular.univesp.br (todas as etapas descritas no 
cronograma estarão no endereço)  

13/05/2022  Publicação oficial dos locais de prova e Convocação para 
as Provas (vestibular.univesp.br)  

22/05/2022 (às 13h)  Aplicação da prova objetiva e redação   

23/05/2022  Divulgação do Gabarito Oficial da prova   

23 e 24/05/2022  Interposição de recursos contra o gabarito  

11/07/2022  Publicação oficial do resultado no site: 
vestibular.univesp.br   

11/07/2022 (às 16h)  Publicação da 1ª chamada no site do vestibular  

14 a 18/07/2022  Data para os candidatos convocados na 1ª chamada 
efetivarem a matrícula.  

21/07/2022  Publicação da 2ª chamada no site: vestibular.univesp.br  

22 a 25/07/2022  Data para os candidatos convocados na 2ª chamada 
efetivarem a matrícula.  

28/07/2022  Publicação da 3ª chamada no site: vestibular.univesp.br   

29/07 a 01/08/2022  Data para os candidatos convocados na 3ª chamada 
efetivarem a matrícula.  

08/08/2022  Início do período letivo  

 

ção do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), 
de 2019, 2020 e 2021, pa-
ra que os resultados se-
jam considerados na pro-
va objetiva e integrados à 
nota final. 

Em caso de dúvidas, o 
candidato poderá aces-
sar o “Fale Conosco” do 
site da Vunesp, banca 
realizadora do vestibu-
lar: www.vunesp.com.br/

faleConosco, e encami-
nhar sua mensagem ou, 
ainda, entrar em contato 
com o “Disque Vunesp”, 
por meio do telefone (11) 
3874-6300, em dias úteis, 
das 08h às 18h. 

A prova será realizada 
no dia 22/05, às 13h, de 
forma presencial nas ci-
dades que englobam di-
versas regiões do Estado 
de São Paulo. A empre-

CRONOGRAMA DO VESTIBULAR



Síndrome 
de Burnout 
desperta 
cuidado
com a saúde 
mental nas 
empresas

Desde 1º de janeiro 
deste ano, a Sín-
drome de Bur-

nout, conhecida como a 
patologia do esgotamen-
to profissional, passou 
a ser classificada como 
doença ocupacional pela 
OMS (Organização Mun-
dial da Saúde). A mudan-
ça, afirmam especialis-
tas, obriga as empresas 
a intensificarem ações 
de cuidado e prevenção 
à saúde mental dos seus 
trabalhadores. No Brasil, 
nos últimos 2 anos, 1.164 
pessoas foram afasta-
das do trabalho por cau-
sa da Síndrome, segun-
do dados da Previdên-
cia Social. Na região, as 
empresas Villares Me-
tals e BRK, de Sumaré, 
são exemplos nas ações 
de cuidado com a saúde 
mental dos funcionários 

(veja reportagens nesta 
página). A psicóloga He-
loisa Aparecida de Souza, 
professora da Puc-Cam-
pinas (Pontifícia Univer-
sidade Católica), doutora 
em saúde mental relacio-
nada ao trabalho, alerta 
que, atualmente, o adoe-
cimento psíquico é con-
siderado a terceira maior 
causa de afastamento 
das atividades laborais, 
perde apenas para lesões 
musculares e acidentes 
de traumatismo.

“A saúde mental em 
nossa sociedade ainda é 
um tabu. As pessoas pro-
curam com muito mais 
facilidade um cardiolo-
gista, um ortopedista 
do que um profissional 
especializado na saúde 
mental. Mesmo os núme-
ros mostrando o cresci-
mento dos casos de de-
pressão, ansiedade ge-
neralizada, Síndrome de 
Burnout, as pessoas bus-

cam ajuda quando estão 
bastante comprometidas. 
É algo que é subnotifica-
do, a gente acaba desco-
nhecendo esses proble-
mas na sua intensidade 
ou em intensidade meno-
res. Então, provavelmen-
te é um problema muito 
maior do que as estatís-
ticas demonstram”, ava-

lia a especialista, que es-
tuda a saúde mental re-
lacionada ao trabalho há 
mais de 10 anos.

Situações de ameaça 
de desemprego, super 
exigência, metas inatin-
gíveis, assédio, violência 
psicológica, sentimento 
que não é bom o suficien-

te por causa do excesso 
de cobrança, comparação 
exagerada. Todos esses 
elementos, exemplifica 
Heloisa, geram um des-
gaste e podem levar ao 
adoecimento mental do 
trabalhador.

 “O sofrimento men-
tal não tem uma única 
causa. Depende de uma 

combinação de elemen-
tos biológicos, psicoló-
gicos e sociais. Mas, não 
podemos deixar de con-
siderar a forma como a 
gente organiza o traba-
lho na nossa sociedade 
como um elemento que 
pode favorecer o adoeci-
mento mental”, pondera 

a psicóloga.
A especialista expli-

ca que o trabalho é um 
elemento essencial que 
pode impactar de forma 
positiva ou negativa na 
vida das pessoas. “São 
muitas horas do dia de-
dicadas a essa ativida-
de... A gente acaba orga-
nizando a nossa vida so-
cial, lazer, nos momentos 
que sobram... Como ele-
mento central, ele (traba-
lho) tem uma função pa-
radoxal: pode contribuir 
diretamente para a rea-
lização, pertencimento 
social, desenvolvimen-
to do potencial criati-
vo, sensação de bem es-
tar e saúde. Outras ve-
zes, pode estar associa-
do ao sentimento de so-
lidão, despertencimento, 
sofrimento, podendo le-
var o indivíduo ao adoe-
cimento físico, mental e, 
muitas vezes até à mor-
te. É importante ter em 

mente essa contradição”, 
explica Heloísa.

NÃO SOMOS ROBÔS
Para a especialista, o 

reconhecimento da Sín-
drome de Burnout como 
doença ocupacional pela 
OMS representa uma aler-
ta. “Precisamos estar aten-
tos sobre a necessidade de 
romper os tabus que nos 
impedem de falar sobre 
saúde mental e a dimen-
são do ser humano inse-
rido no seu local de traba-
lho. Não somos máquinas, 
não somos robôs, temos 
emoções, sensações, ne-
cessidades diversificadas 
e precisamos estar atentos 
a isso. A humanização da 
gestão das empresas pas-
sa por esse olhar de perce-
ber as necessidades inte-
grais dos trabalhadores, 
de proporcionar um espa-
ço que ele se sinta acolhi-
do e não ameaçado”, afir-
ma psicóloga.

Exaustão: estresse gerado pelo ambiente de trabalho desde janeiro é classificado como doença ocupacional

Avenida Brasil, 389 - Centro - CEP 13.177-050
Fone/Fax: (19) 3864-2221 - CNPJ: 51.880.912/0001-36

Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 1525 do Códi-
go Civil Brasileiro:

ADEMIR NUNES DA CRUZ e LUCIANA APARECIDA DOS SANTOS, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, divorciado, ajudante externo, nascido em Campinas - SP, aos 28/07/1986, residente e domiciliado Rua Amé-
lia Gallego Vieira dos Santos, nº 193, Jardim Minnesota (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de DOMIN-
GOS NUNES DA CRUZ e de VITALINA GONÇALVES DE MEIRA DA CRUZ; e a pretendente: nacionalidade brasilei-
ra, divorciado, do lar, nascida em Campinas - SP, aos 18/05/1977, residente e domiciliada Rua Amélia Gallego Vieira 
dos Santos, nº 193, Jardim Minnesota (Nova Veneza), Sumaré - SP, filha de JOSÉ RAIMUNDO DOS SANTOS e de 
CLEUSA APARECIDA DOS SANTOS.

ANDERSON GOMES DA SILVA e GERALDA DOS SANTOS CORNACHIONI VITAL, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, divorciado, serviços gerais, nascido em Mundo Novo - MS, aos 05/03/1989, residente e domici-
liado Rua Maria Coelho de Souza Nascimento, nº 15, Jardim Bom Retiro (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filho de ANANIAS GOMES DA SILVA e de FATIMA AUGUSTO DOS SANTOS; e a pretendente: nacionalidade brasi-
leira, viúva, do lar, nascida em Itamarandiba - MG, aos 10/07/1954, residente e domiciliada Rua Maria Coelho de Souza 
Nascimento, nº 15, Jardim Bom Retiro (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de GERALDO GENTIL DOS 
SANTOS e de JUSTINA RUFINA DE JESUS.

ANDERSON JORGE DE CARVALHO DA SILVA e JÉSSICA DE OLIVEIRA SANTANA, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, solteiro, operador de processos, nascido em Campinas - SP, aos 22/12/1985, residente e domicilia-
do Rua Cobrasma, nº 155, Jardim Bom Retiro (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de MANOEL MESSIAS 
DA SILVA e de LUIZA ROSA DE CARVALHO DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, auxiliar de 
cozinha, nascida em Ribeirão Preto - SP, aos 20/10/1998, residente e domiciliada Rua Cobrasma, nº 155, Jardim Bom 
Retiro (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de GILSON JOSE SANTANA e de ROSANGELA DE OLIVEIRA.

ANDRE LUIZ FERREIRA VARJÃO e MILENI KEILA SENA DOS SANTOS, sendo o pretendente: 
nacionalidade brasileiro, solteiro, tecelão, nascido em Santo André - SP, aos 30/03/1995, residente e 
domiciliado Rua Mário Pinto Agostinho, nº 242, Conjunto Habitacional Angelo T - SP, filho de LUIZ AL-
MEIDA VARJÃO e de JANE FERREIRA SANTOS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteiro, 
do lar, nascida em Sumaré - SP, aos 17/05/1990, residente e domiciliada Rua Mário Pinto Agostinho, 
nº 242, Conjunto Habitacional Angelo T, Sumaré - SP, filha de JOSÉ VALDIR DOS SANTOS e de MAR-
LENE SENA DO NASCIMENTO.

DANIEL GALDINO DA SILVA e CLARICE AUGUSTO DE SOUZA, sendo o pretendente: nacionalida-
de brasileiro, solteiro, motoboy, nascido em Sumaré - SP, aos 29/06/1988, residente e domiciliado Rua Ma-
ria Madalena da Silva, nº 79, Jardim Santa Carolina (Nova Ve, Sumaré - SP, filho de CARLOS ROMEU DA 
SILVA e de MARIA CELIA GALDINO DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, moto-
boy, nascida em Campinas - SP, aos 19/05/1995, residente e domiciliada Rua Sebastião Hoffman, nº 477, 
Parque Itália (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de BRASILIANO AUGUSTO DE SOUZA e 
de MARIA JOSE LIMA DE SOUZA.

FERNANDO AUGUSTO DOS SANTOS SCHAFRANSKI e MICHELE FERREIRA DE LIMA, sendo 
o pretendente: nacionalidade brasileira, solteiro, técnico de segurança, nascido em Campinas - SP, 
aos 08/10/1993, residente e domiciliado Rua Onofre Rodrigues, nº 73, B, Parque Santo Antônio (Nova 
Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JOSE SCHAFRANSKI e de MARIA APARECIDA PEREIRA 
DOS SANTOS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, técnica em meio ambiente, nas-
cida em Campinas - SP, aos 23/02/1985, residente e domiciliada Rua Onofre Rodrigues, nº 73, B, Par-
que Santo Antônio (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de IDARIO FERREIRA DE LIMA e de 
SANDRA HELENA MARIANO.

EDITAIS DE PROCLAMAS
e-mail: cartorionveneza@arpensp.org.br

A psicóloga Heloisa 
Aparecida de Souza, espe-
cialista em saúde mental 
relacionada ao trabalho, 
observa que a Síndrome 
de Burnout normalmen-
te acomete funcionários 
muito engajados, com-
prometidos, que querem 
desempenhar seu papel 
da melhor forma possí-
vel, mas encontram uma 

série de dificuldades em 
seu ambiente de trabalho, 
que levam ao esgotamen-
to profissional.

Para ela, a prevenção 
do adoecimento psíquico 
é responsabilidade de to-
da a sociedade. Segundo 
a especialista, felizmen-
te, nos últimos 10 anos, 
as empresas demonstram 
mais preocupação com 

‘É preciso escutar 
o trabalhador e 
conscientizá-lo’
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NO LIMITE ARQUIVO

Heloisa: psicóloga orienta que empresas quebrem tabus e 
passem a falar sobre saúde mental com os seus funcionários

ARQUIVO PESSOAL

Nos últimos 2 anos, o 
Brasil registrou 1.164 
casos de afastamento 
de trabalhadores 
por causa de 
esgotamento 
profissional, 
segundo o INSS; 
subnotificação 
mascara realidade 
da patologia 
reconhecida como 
doença ocupacional 
pela OMS 

essa questão. “Tão ne-
cessário quanto o con-
forto físico é ter um con-
forto mental e social. E 
essa responsabilidade é 
de todos os agentes so-
ciais: empresa, poder 
público e cada indiví-
duo”, afirma Heloisa.

A psicóloga orien-
ta que um ambiente de 
trabalho saudável pro-
porciona espaço pa-
ra refletir sobre qua-
lidade de vida e saúde 
mental. “Assim, é pos-
sível quebrar o tabu de 
que um sintoma psíqui-
co é sinal de fraqueza e 
que leva, muitas vezes, 
o indivíduo a esconder 

o seu sofrimento e dei-
xá-lo vir à tona somente 
quando estiver insupor-
tável. A escuta que valo-
riza a percepção, o olhar 
de todos os funcionários 
é muito importante”, su-
gere a psicóloga.

Campanhas de cons-
cientização é outra pro-
posta da especialista pa-
ra as empresas. “Assim 
como a gente faz campa-
nha de prevenção ao dia-
betes, hipertensão, que 
são doenças muito co-
muns, a gente pode pas-
sar a falar das possibili-
dades de prevenir o so-
frimento mental”, com-
pleta Heloisa.   | Beth Soares

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“A saúde mental em nossa sociedade ainda 
é um tabu. As pessoas procuram com 

muito mais facilidade um cardiologista, 
um ortopedista do que um profissional 

especializado na saúde mental”
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JEFERSON CARDOSO DOS SANTOS e JULIANA RAMOS DIAS, sendo o pretendente: nacionalida-
de brasileiro, solteiro, líder operacional, nascido em São Paulo - SP, aos 09/03/1986, residente e domi-
ciliado Rua Rosalina Paula Dias, nº 111, Jardim Manchester (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filho de BENEVALDO CORREA DOS SANTOS e de MARIA ALICE SALES CARDOSO; e a pretendente: 
nacionalidade brasileira, divorciado, operadora de caixa, nascida em São Paulo - SP, aos 15/06/1984, re-
sidente e domiciliada Rua Rosalina Paula Dias, nº 111, Jardim Manchester (Nova Veneza, Sumaré - SP, 
filha de MANOEL COELHO DIAS e de MARIA FERREIRA RAMOS.

LEANDRO DE MELO GROCHOLSKI e CAMILA VICTÓRIA ANTONIO PINTO, sendo o pretendente: 
nacionalidade brasileira, solteiro, auxiliar ferramenteiro, nascido em Sumaré - SP, aos 02/06/1998, resi-
dente e domiciliado Rua Alcindo Mariano de Faria, nº 620, Jardim Viel, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho 
de ANDRE MARCELO GROCHOLSKI e de IVONE OLIVEIRA DE MELO GROCHOLSKI; e a pretenden-
te: nacionalidade brasileira, solteira, teleatendimento, nascida em Campinas - SP, aos 12/04/2002, resi-
dente e domiciliada Rua José Consulino, nº 240, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Suma-
ré) - SP, filha de ROBERTO LUIZ PINTO e de ROSANGELA ANTONIO PINTO.

LUAN DOS SANTOS GERALDO e DANYELLE SILVA ARAUJO, sendo o pretendente: nacionalida-
de brasileiro, solteiro, ajudante, nascido em Paulínia - SP, aos 01/05/1995, residente e domiciliado Rua 
Chapecó, nº 643, b, Parque Residencial Salerno (No, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de APARECIDO 
DONIZETE GERALDO e de ELZA APARECIDA DOS SANTOS; e a pretendente: nacionalidade brasilei-
ra, divorciada, do lar, nascida em São Paulo - SP, aos 22/02/1983, residente e domiciliada Rua Chape-
có, nº 643, B, Parque Residencial Salerno (No, Neste Distrito - SP, filha de VALDO SILVA ARAUJO e de 
MARIA APARECIDA ARAUJO.

MARCOS CELIO DA CRUZ FRANÇA e OSVANIA MENDES DA SILVA, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, divorciado, mecânico, nascido em Alagoinhas - BA, aos 19/04/1977, residen-
te e domiciliado Rua Odette Jones Gigo, nº 353, Jardim Maria Luíza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
f ilho de RAIMUNDO FRANÇA DE JESUS e de ANGELA MARIA BARROS DA CRUZ; e a pretenden-
te: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Esplanada - BA, aos 26/12/1991, residen-
te e domiciliada Rua Odette Jones Gigo, nº 353, Jardim Maria Luíza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
f ilha de TITO BONIFACIO DOS SANTOS e de BERNADETE MENDES DA SILVA.

RODRIGO SILVESTRE CANDIDO DE OLIVEIRA e NATHÁLIA WALESKA SILVA DE CASTRO, 
sendo o pretendente: nacionalidade brasileira, divorciado, funcionário público, nascido em Nite-
rói - RJ, aos 06/03/1992, residente e domiciliado Av. A, nº 330, to B ap 44, Loteamento Residen-
cial Viva Vi, Sumaré - SP, f ilho de JORGE LUIS RODRIGUES DE OLIVEIRA e de ADRIANA SIL-
VESTRE CANDIDO DE OLIVEIRA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, autonoma, 
nascida em Goiânia - GO, aos 24/03/1998, residente e domiciliada Av. A, nº 330, Loteamento Re-
sidencial Viva Vi, Nova Veneza (Sumaré) - SP, f ilha de ALESSANDRO LEMES DE CASTRO e de 
DIANA BARBOSA DA SILVA.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume e publico pela Imprensa Local.
Nova Veneza,22 de abril de 2022.
O Tabelião: Bel. Wagner Corrêa.

EDITAIS DE PROCLAMAS
e-mail: cartorionveneza@arpensp.org.br

Villares implanta teste digital para 
‘medir’ nível de estresse de funcionários

Colaboradores da BRK contam 
com atendimento psicológico gratuito
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O INSS (Instituto 
Nacional de Seguro 
Social) ainda não tem 
dados estatísticos des-
te ano sobre pedidos 
de afastamento tem-
porário por causa da 
Síndrome de Burnout, 
após a nova classifica-
ção como doença ocu-
pacional. Antes, a sín-
drome era considera-
da um distúrbio men-
tal do indivíduo, sem 
relação direta com o 
ambiente de trabalho.

De acordo com ór-
gão, em 2020, foram 
concedidos no Bra-
sil 610 benefícios por 
incapacidade tempo-
rária (antigo auxílio 
doença) com a CID Z 
73.0 - Esgotamento 
(Burnout). Em 2021, 
foram concedidos 554.

A Secretaria de Pre-
vidência esclarece que 
qualquer doença ou 
agravo à saúde do se-
gurado, que seja ava-
liada pela Perícia Mé-
dica Federal como in-
capacidade temporá-
ria, pode gerar a con-
cessão de benefício 

por incapacidade tem-
porária. 

Nesses casos, expli-
ca a Secretaria, o foco 
da avaliação não é a 
doença (ou incapaci-
dade) em si, mas sua 
repercussão no de-
sempenho das ativi-
dades laborais. 

O benefício é devi-
do ao segurado que 
tenha que ser afas-
tado do trabalho por 

mais de 15 dias. Via 
de regra, os primei-
ros 15 dias são pagos 
pelo empregador. Por 
se tratar de uma inca-
pacidade para o tra-
balho, o segurado de-
ve agendar uma perí-
cia médica pelo telefo-
ne 135, pelo aplicativo 
Meu INSS ou pelo si-
te gov.br/inss, informa 
a Secretaria de Previ-
dência.            | Beth Soares

INSS registra mais de 
1.100 afastamentos por 
esgotamento profissional

Benefício é pago 
ao segurado 

que se afastar 
do trabalho por 
mais de 15 dias

 Trabalhador participa ativamente e 
compreende o sentido da sua atividade

 É valorizado, não somente financeiramente, 
mas também socialmente

 Permite momento de pausa para o cafezinho 
e favorece as relações interpessoais

 Olha para o trabalhador em sua integralidade 
enquanto desenvolve sua função

Fonte: Psicóloga Heloisa Aparecida de Souza

AMBIENTE DE TRABALHO SAUDÁVEL

 Cansaço excessivo, 
    físico e mental.

 Dor de cabeça 
    frequente.

 Alterações 
    no apetite.

 Insônia

 Dificuldades de 
    concentração.

 Sentimentos 
    de fracasso, 
    incompetência e 
    insegurança.

 Alterações 
    repentinas de humor.

 Isolamento.

 Fadiga.

 Pressão alta.

 Dores musculares.

 Problemas 
    gastrointestinais.

 Alteração nos 
    batimentos cardíacos

Fonte: Ministério da Saúde

SINAIS DE ALERTA PARA O BURNOUT

Para garantir quali-
dade de vida e atenção 
à saúde mental dos 
trabalhadores, a BRK, 
concessionária do sis-
tema de água e esgo-
to de Sumaré, criou o 
Programa de Apoio 
Pessoal Viva Bem.

Em funcionamento 
desde abril de 2020, o 
programa oferece su-
porte especializado em 
saúde e educação, dis-
ponibilizando apoio 
psicológico em auxí-
lio à saúde mental dos 
colaboradores. A BRK 
atua em mais de 100 
municípios brasileiros. 
Em Sumaré conta com 
200 funcionários.

De acordo com a as-
sessoria de imprensa 
da BRK, o Viva Bem 
também oferece acom-
panhamento psicoló-
gico aos funcionários 
que perderam familia-
res nos últimos anos, 
seja por Covid-19 ou 

A Villares Metals lan-
çou, em 2020, o Progra-
ma Tô Ligado. Por meio 
dele é realizado um tes-
te digital, diariamente, 
com o objetivo de ava-
liar a atenção e o estres-
se dos funcionários na 
sua entrada ao trabalho. 
A ação faz parte do Pro-
grama de Saúde Mental 
implantado pela empre-
sa desde 2017. A fabri-
cante de aços, com ma-
triz em Sumaré, tem cer-
ca de 1.600 funcionários.

De acordo com a As-
sessoria de Impren-
sa da empresa, quan-
do o teste detecta des-
vios que possam impac-
tar a segurança do fun-
cionário e dos seus co-
legas, ele é orientado a 
procurar a área de saú-
de ou o seu gestor.

Além disso, ao final 
do teste é possível que 
o colaborador expresse 
como está se sentindo, 
permitindo ações pre-
ventivas de cuidados a 
saúde mental e bem es-
tar emocional.

O Programa de Saú-
de Mental conta com um 
corpo clínico formado 
por três psicólogas, se-

gundo a assessoria de 
Imprensa. Os gestores 
da Villares recebem 
treinamento e capaci-
tação sobre o tema.

Segundo a Assessoria 
de Imprensa, a multina-
cional também realiza 
campanhas educativas 
como Janeiro Branco de 
Conscientização sobre a 
Saúde Mental e Setem-
bro Amarelo de Preven-
ção ao Suicídio.

O Programa já apre-
senta resultados. Segun-
do a empresa, são mais 
de 300 funcionários 
atendidos e redução em 
6% de ausência do traba-
lho. A companhia tam-
bém notou um aumento 
importante do bem estar 
dos colaboradores, com 
impacto positivo na qua-
lidade de vida do traba-
lho, segurança, vida pes-
soal e familiar.

Desde 2015, a Villa-
res Metals trabalha na 
construção do progra-
ma de qualidade de vi-
da, que oferece atendi-
mentos multiprofissio-
nais, focado em preven-
ção e diagnóstico preco-
ce de patologias. O Pro-
grama de saúde Mental, 

Suporte emocional: BRK implantou o Programa de Apoio Pessoal Viva Bem 
que inclui cuidados com a saúde mental dos trabalhadores e seus familiares

Villares Metals: Programa de Saúde Mental 
oferece apoio emocional aos trabalhadores

ARQUIVO

implantado em 2017, faz 
parte dele.

PSICOTERAPIA GRATUITA
Marcela Rangel, analis-

ta de MKT da Villares Me-
tals, faz psicoterapia gra-
tuitamente pelo Programa 
da empresa. A funcionária 
conta que foi uma sugestão 
dada pela equipe do am-
bulatório médico durante 
uma avaliação periódica.

“Desde então, tenho 
consultas semanalmen-
te e, hoje, graças a todo 
o suporte que me é pres-
tado, consigo olhar para 
trás e visualizar clara-
mente os avanços que ti-
ve, não só na vida profis-
sional, como no pessoal 
também, porque somos 
seres inteiros e não divi-
didos em “caixinhas”, co-
menta Marcela.   | Beth Soares

outras causas; visando 
garantir apoio à condição 
de luto. Às funcionárias 
que são mães, o Viva Bem 
também oferece assistên-
cia direcionada de psicólo-
gos, assistência social, nu-
tricionistas e enfermeiros 
em auxílio à maternidade, 
informa a assessoria.

Todos os serviços ofere-

cidos pelo programa Viva 
Bem – orientação psicoló-
gica, financeira, jurídica, 
pedagógica, nutricional, 
fisioterápica, de serviço 
social e em educação fí-
sica - são benefícios que 
também se estendem aos 
familiares dos funcioná-
rios. Os serviços são to-
talmente gratuitos, sigi-

losos e de uso ilimitado, 
destaca a empresa.

Em 2021, o benefício 
atendeu de forma gra-
tuita cerca de 1.800 pes-
soas, entre funcionários 
e familiares, nos diversos 
serviços ofertados. No 
primeiro trimestre des-
te ano, já foram 489 pes-
soas atendidas.  | Beth Soares

ARQUIVO



Em outubro de 2019, a 
Polícia Civil promoveu 
duas ações de combate 
ao tráfico que represen-
taram um grande avanço 
no enfrentamento ao cri-
me organizado no inte-
rior do Estado. As ações 
de campo, resultado de 
longos serviços de inves-
tigação, ocorreram nas 
cidades de Sumaré, Ame-
ricana, Jundiaí, Sorocaba 
e Birigui e foram coorde-
nados pela 2ª Delegacia 
Seccional de Campinas e 
pela Dise de Americana.

Os policiais civ is 
apreenderam oito aero-
naves, objetos e docu-
mentos relacionados a 
uma facção criminosa, 
nas cidades de America-

na, Sorocaba, Jundiaí e 
Birigui. O valor dos apa-
relhos pode ultrapassou 
R$ 18 milhões. 

APREENSÕES
Durante as investiga-

ções, em 31 de outubro de 
2018, uma das aeronaves 
investigadas, objeto de 
lavagem de dinheiro, foi 
apreendida na Provín-
cia de Guaricó, na Vene-
zuela, em área conside-
rada como utilizada por 
traficantes para embar-
car a droga com destino 
a outros países, inclusi-
ve o Brasil.

Outros investigados 
foram presos nos esta-
dos de São Paulo, Goiás 
e Amazonas. Durante as 

prisões, foi apreendida 
1,3 tonelada de cocaína, 
que seria encaminhada à 
Europa. As ações tiveram 
participação da Polícia 
Civil de São Paulo, Polícia 
Militar de Goiás e Ama-
zonas, Força Aérea Bra-
sileira e Polícia Federal. 
Na época, a investigação 
foi coordenada pelo dele-
gado Luis Carlos Gazari-
ni, que respondia pela Di-
se de Americana.

Na mesma época, os 
policiais civis da 2ª Dele-
gacia Seccional de Polí-
cia de Campinas foi res-
ponsável por desativar 
um laboratório utiliza-
do para o refino de dro-
gas, em Sumaré. 

| Cristiani Azanha

Operação da Dise já apreendeu 
8 aeronaves usadas pelo tráfico
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Helicóptero de luxo que seria usado por facção criminosa foi apreendido

A retomada dos eventos
É com imenso prazer e satisfação 

que estreio a minha coluna, Almana-
que Sertanejo, neste domingo, aqui 
no jornal Tribuna Liberal. Aliás, veí-
culo esse que tenho tanto carinho 
e respeito, onde tive o privilégio de 
trabalhar por um período logo após 
concluir o curso de jornalismo, nas 
Faculdades Hoyler, em Hortolândia. 
Sou natural de Tapejara, cidade do 
interior do Estado do Paraná, mas, 
me mudei para Sumaré ainda crian-
ça, e aqui moro há 29 anos. Sou jor-
nalista, escritor e trabalho como as-
sessor de imprensa de alguns artis-
tas, shows e eventos. Também tenho 
um blog (www.almanaquesertanejo.
com.br) sobre música sertaneja.

SUMARE ARENA MUSIC
Entre os dias 08 e 16 de abril, acon-

teceu na Expo Águas Sumaré, a 8ª 
edição do Sumaré Arena Music. A fes-
ta não acontecia desde o ano 2019 em 
razão da pandemia do coronavírus, 
que tanto assolou o mercado artísti-
co. O evento é o primeiro rodeio que 
dá o pontapé inicial para as demais 
festas do gênero na região. Além de 
entretenimento, segurança e confor-
to, quero destacar outros três pon-
tos extremamente importantes que 
o Sumaré Arena Music proporcionou. 

Primeiro: A geração direta e indi-
reta de pelo menos mil empregos pa-
ra uma galera que ficou tanto tempo 
sem renda. A geração de renda vai 
muito além dos artistas que estão 
no palco. Ela gera emprego e renda 

para seguranças, barraqueiros, re-
cepcionistas, montadores, profissio-
nais da limpeza, entre outros seto-
res, além de aquecer a economia do 
município, como hotéis, restauran-
tes, lojas, etc.

Segundo: Através do ingresso so-
lidário, foram arrecadadas mais de 
20 toneladas de alimentos que se-
rão doados para o Rotary Club de Su-
maré, que fará o envio para o Rotary 
Club de Petrópolis, cidade serrana do 
Estado do Rio de Janeiro, que enfren-
ta uma catástrofe sem precedentes, 
em razão das fortes chuvas, desabri-
gando centenas de famílias. Vale lem-
brar que, em 2019, a última edição do 
evento, antes da pandemia, mais de 
15 toneladas de alimentos já haviam 
sido coletadas. 

Terceiro: O vice-prefeito de Suma-
ré, Henrique do Paraíso, aceitou o de-
safio, em nome da solidariedade, de 
montar o boi “café” com o intuito de 
arrecadar fundos para o Hospital de 
Amor, da cidade de Barretos/SP. Atra-
vés de doações feitas pela chave pix, 
foram arrecadados R$ 50 mil.

A população de Sumaré precisa 
acolher, ajudar, respeitar e entender 
o tamanho dessa festa não só para o 
município, mas, para toda a região, 
estado e país! Parabéns Marcos Ro-
berto Santos (Marquinhos da AVM), 
presidente do Sumaré Arena Music, 
por levar o nome de Sumaré e ajudar 
tantas famílias, através da sua gene-
rosidade e capacidade de se colocar 
no lugar do próximo.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

COMBATE AO CRIME

Projeto de lei teve sanção do presidente Jair 
Bolsonaro e pode representar um golpe para 
organizações criminosas; Sindpesp aprova medida

A mudança na lei de 
drogas pode represen-
tar um duro golpe às or-
ganizações criminosas. 
No início de abril deste 
ano, o presidente Jair Bol-
sonaro sancionou o pro-
jeto de lei que determina 
a apreensão de veículos 
usados no tráfico de dro-
gas ilícitas, mesmo se ti-
verem sido adquiridos de 
forma legal. 

A norma tem origem 
em proposta (PL 2114/19) 
do deputado Subtenen-
te Gonzaga (PSD-MG) e 
muda a Lei Antidrogas, 
que já tinha sido aprova-
da na Câmara em feverei-
ro de 2022. A presidente 
do Sindpesp (Sindicato 
dos Delegados de Polícia 
do Estado de São Paulo), 
Raquel Gallinati, explica 
que a nova lei represen-
ta um avanço significa-
tivo no combate ao crime.

“A partir de agora, os 
carros e motos utilizados 
no tráfico serão apreen-
didos de forma definitiva 
e isso será um golpe duro 

contra o crime, que per-
derá meios de distribuir 
as drogas”, sinaliza a de-
legada Raquel Gallinati. 

“O Governo Federal en-
durece a lei antidrogas e 
dá uma importante fer-
ramenta para atacar a 
estrutura do crime or-
ganizado, que controla o 
tráfico no país. Antes da 
aprovação da lei, veículos 
apreendidos no transpor-
te de entorpecentes eram 
restituídos aos proprietá-
rios, desde que compro-
vada a origem lícita do 
patrimônio. “Com a mu-
dança na lei, o veículo é 
aprendido e, inclusive, 
se houver interesse, será 
incorporado aos órgãos 
de segurança, passando 
a reforçar o combate ao 
crime”, completa a dele-
gada Raquel Gallinati.

A única exceção pre-
vista na lei é a apreen-
são de carros de locado-
ras ou veículos furtados 
ou roubados de seus legí-
timos proprietários. Nes-
tes casos, o patrimônio 
será restituído aos do-
nos. A medida abrange 
veículos automotores, 

embarcações, aerona-
ves e quaisquer outros 
meios de transporte ou 
maquinários.

NA REGIÃO
O delegado da Dise 

(Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecen-
tes) de Americana, Mar-
co Antonio Pozeti, dis-
se concordar com a al-
teração na lei. “A legisla-
ção já dispunha de uma 
apreensão relativa, mas 
agora ficou mais difícil 
de terem a recuperação 
dos veículos”, relatou.

Pozeti explicou que as 
investigações, principal-
mente as relativas com 
o tráfico de drogas, são 
bem complexas. “Ainda 
depende de muitas cir-
cunstâncias. 

Prender alguém por 
tráfico (com pequenas 
quantidades), é uma coi-
sa, imputar o tráfico a 
um grande chefe é muito 
mais difícil”, completou.

Os policiais geralmente 
ficam vários meses apu-
rando e tentando levan-
tar as provas que justi-
fiquem um mandado de 

prisão ou busca, pois não 
vale somente a suspeita 
de que ocorre tráfico de 
drogas em determina-
do local, principalmente 
quando o alvo é um gran-
de traficante. Visto que, 
geralmente, ele não tem 
drogas ou armas den-
tro de casa ou nos car-
ros particulares. A sua 
participação precisa ser 
fundamentada em outros 
meios de provas realiza-
das pelas forças policiais.

“Se o traficante esti-
ver com um veículo é fá-

cil, como já era antes, po-
rém, aquele que se en-
contra na ponta da pirâ-
mide, caso não se con-
siga provar sua partici-
pação, continuará com 
seu dinheiro, seus car-
ros, seus imóveis, etc”, 
enfatizou Pozeti.

ENFRAQUECIMENTO
O delegado José Doni-

zeti de Melo, que respon-
de pela DIG (Delegacia de 
Investigações Gerais) de 
Americana acredita que 
toda medida que venha 

atingir o poderio finan-
ceiro das organizações 
criminosas é extrema-
mente necessária, pois o 
poder desses grupos es-
tá no que eles arrecadam 
e ostentam. Tirando es-
ses lucros deles, eles en-
fraquecem.

“Além do que os obje-
tos (veículos) apreendi-
dos poderão reforçar a 
frota dos que os comba-
tem. Ou seja, enfraquece 
o crime e reforça o pode-
rio das forças policiais”, 
disse Donizeti.

Aeronaves apreendidas, como essa em Americana, 
poderão ser incorporadas aos órgãos de segurança 

Nova legislação permite apreensão de
veículos usados pelo tráfico de drogas

Cristiani Azanha | REGIÃO
cris@tribunaliberal.com.br
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Miss de Nova 
Odessa faz aparição
na novela ‘Poliana 
Moça’ do SBT
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Data: de 25/04 à 
01/05
Horário: 10h às 22h
Local: Espaço 
AfroEmpresarial 
-Shopping Center 
Hortolândia 
Endereço: Rua José 
Camilo de Camargo, 
5 - Remanso 
Campineiro no 
Centro da cidade.

SERVIÇO

A Mostra Cultural 
Afrofuturista aconte-
ce no espaço Afro Em-
presarial localizado no 
Shopping Hortolândia, 
no centro, entre segun-
da-feira (25) e domingo 
(1º de maio), sempre das 
10h até 22h. 

Além de divulgar os 
54 países africanos por 
meio das artes e cultu-
ras sob o ponto de vis-
ta da África moderna e 
atual, o evento tem co-
mo propósito  apresentar 
o continente através de 
um acervo plural marca-
do por uma estética ca-
racterizada por modali-
dade de artes manuais, 
pinturas, moda, escultu-
ras, fotografias, vídeos 
de apresentações musi-
cais e de danças. 

As instalações da mos-
tra permitem conhecer 
ainda um continente cul-
turalmente alargado pe-

la diversidade, e pela be-
leza estética africana.

O conceito afrofutu-
rista sci-fi (ficção cien-
tífica) surgiu em mea-
dos dos anos 90 no meio 
acadêmico dos EUA. Gê-

nero artístico que trans-
cende a linguagem esté-
tica ao mesclar as cultu-
ras tradicionais, ances-
trais e contemporâneas 
combinado com elemen-
tos sci-fi. 

Os princípios do afro-
futurismo interagem 
com a sofisticação da vi-
da contemporânea esta-
belecidas como pontos 
inacabados de possibi-
lidades. A idéia se espa-

Mostra Cultural Afrofuturista 
exibe a África moderna e atual

Evento acontece no Shopping Hortolândia a partir de segunda-feira, dia 25

DIVULGAÇÃO

ARTE E CULTURA

Muita gente que havia perdido emprego em outros setores, passou 
a procurar um novo trabalho justamente nos canteiros de obras

Um setor da economia 
que tem conseguido so-
breviver à pandemia de 
Covid-19 é o da constru-
ção civil. A área tem si-
do um dos melhores re-
crutadores de mão de 
obra em meio à crise na 
Região Metropolitana de 
Campinas e em diversos 
estados do Brasil. 

Em 2021, o setor regis-
trou no País o maior cres-
cimento da década, che-
gando a 7,6%, segundo 
a Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção 
(CBIC), no estudo chama-
do “Construção Civil: de-
sempenho 2021 e cenário 
para 2022”. Isso reflete na 
necessidade de mais gen-
te trabalhando em cons-
truções de todos os tipos. 

Diante desse cenário 
positivo, muita gente que 
havia perdido o empre-
go em outros setores, co-
mo de comércio ou ser-
viços, passou a procurar 
um novo trabalho justa-
mente nos canteiros de 
obras. Isso inclui traba-
lhadores como carpintei-
ros, pedreiros, auxiliares 
de pedreiros, eletricistas, 

Empregos gerados 
pelo setor de construção 
civil crescem durante a 
pandemia em Monte Mor
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engenheiros, arquitetos, 
enfim, todo o ciclo produ-
tivo da construção civil. 

A Gandini Empreendi-
mentos, responsável pe-
la construção do Resi-

dencial Jatobá, em Mon-
te Mor, vem contratando 
mão de obra para seus 
projetos, aumentando 
nos últimos 12 meses o 
número de colaborado-

res. O número de pessoas 
contratadas significa ge-
ração de renda para a po-
pulação que precisa so-
breviver em meio à pan-
demia e acaba refletin-

do diretamente nos nú-
meros consolidados do 
Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados), órgão do Ministé-
rio do Trabalho e Empre-
go do Governo Federal. 
Em janeiro, Monte Mor 
registrou saldo positivo 
de 143 empregos com car-
teira assinada.

Para diretor executi-
vo da Gandini Empreen-
dimentos Imobiliários, 
Eduardo Gandini, a bus-
ca das pessoas por um 
imóvel mais confortável 
aqueceu o setor da cons-
trução civil, consequen-
temente, aumentou a ge-
ração de empregos. 

“É um movimento na-
tural. Enquanto uns pro-
curam um lar que atenda 
às necessidades, o setor 
da construção fica aque-
cido e empreendimen-
tos são construídos. Isso 
aumenta a demanda por 
trabalhadores”, diz. 

Se por um lado a con-
tratação de mais profis-
sionais para a constru-
ção civil garante a renda 
de milhares de famílias, 
por outro lado o cresci-
mento do setor está liga-
do ao fato das pessoas es-
tarem valorizando mais 
o “ficar em casa e curtir 
a família”. 

“Um ponto em relação 
à pandemia é que as pes-
soas ficaram atualmente 
mais em casa e percebe-
ram a importância da re-
sidência e o quanto uma 
estrutura de convívio é 
boa, é saudável e gera con-
forto. Isso gerou uma de-
manda enorme por novas 
moradias, inclusive mora-
dias adequadas para o no-
vo momento que estamos 
vivendo”, analisa. 

CONDOMÍNIO JATOBÁ
A empreendedora as-

sumiu em julho de 2020 

a construção do condo-
mínio Residencial Jato-
bá. Localizado na região 
central de Monte Mor, o 
empreendimento já conta 
com uma torre de aparta-
mentos, que se encontra 
habitada e, atualmente, 
segue construindo a tor-
re 2. Semana passada a 
fase de construção civil 
foi finalizada, iniciando a 
etapa de acabamento in-
terno. A meta é construir 
cinco torres com um to-
tal de 140 apartamentos, 
de 57m2, com dois dormi-
tórios. Atualmente a in-
corporadora finalizou a 
etapa estrutural da tor-
re 2 e iniciou os trabalhos 
de acabamento interno 
e externo que deve levar 
cerca de seis meses para 
ser concluído. 

Um dos diferenciais 
que a Gandini Empreen-
dimentos Imobiliários 
trouxe para os futuros 
moradores do condo-
mínio Jatobá é a facili-
dade no financiamento, 
que pode ser feito com a 
própria construtora, ga-
rantindo menos buro-
cracia e maior agilida-
de. “As pessoas que quei-
ram adquirir um apar-
tamento no condomínio 
Jatobá têm a opção de fe-
char o financiamento di-
retamente com a gente e 
com juros compatíveis 
com o mercado de for-
ma muito mais rápida e 
sem a burocracia que os 
bancos tradicionais exi-
gem”, destacou o diretor 
executivo.

Para as pessoas que 
buscam realizar o sonho 
da casa própria, foi mon-
tado na rua Chequer As-
sis, em frente ao Super-
mercado Pague Menos, na 
região central de Monte 
Mor, um estande de ven-
das com apresentação do 
apartamento decorado.

Área tem sido um dos melhores 
recrutadores de mão de obra 
em meio à crise na Região 
Metropolitana de Campinas

lhou e ampliou suas in-
fluências em produções 
literárias, moda, arqui-
tetura e musicais. 

Notadamente che-
gou ao cinema de for-
ma massificada com o 
filme Pantera Negra de 
2018 do diretor Ryan 
Coogler, protagonizado 
pelo ator Chadwick Bo-
seman, morto precoce-
mente aos 42 anos. O fil-
me retrata Wakanda, re-
presentação de uma ci-
dade utópica, que tem se 
reverberado como uma 
alternativa exequível às 
construções de Abuja na 
Nigéria, Nova Cairo no 
Egito, Akon City no Sene-
gal, Konza Tecnopolis no 
Quênia, Lanseria Smart 
City na África do Sul, en-
tre outras experiências.

A curadoria da Mos-
tra é do professor Odair 
Marques da Silva, autor 
do Atlas GeoCultural da 
África, e uma realização 
da Editora Eiros do Bra-
sil com apoio cultural 
da REAFRO, Rede Bra-
sil Afroempreendedor, 
da Prefeitura de Horto-
lândia, Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimen-
to Econômico e do Shop-
ping Hortolândia.
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A prática da ginásti-
ca chinesa Lian Gong em 
Hortolândia comemora 
17 anos em 2022. Ofere-
cida gratuitamente pe-
la Prefeitura, o exercício 
vem ajudando centenas 
de pessoas a viverem com 
mais saúde e disposição.

De acordo com o fisio-

terapeuta, instrutor de 
Lian Gong e servidor mu-
nicipal, Alfredo Wagner 
da Conceição, as aulas fo-
ram retomadas recente-
mente após a paralisação 
dos trabalhos por con-
ta da pandemia da Co-
vid-19. Segundo Concei-
ção, atualmente cerca de 
400 pessoas participam 
ativamente das aulas. 

Ele explica que, com 

a retomada dos grupos 
nas Unidades Básicas de 
Saúde, esse número de-
ve ser triplicado. “Antes 
da pandemia tínhamos 
cerca de 1.400 pratican-
tes. Por ser uma ativi-
dade física e que reunia 
muitas pessoas, tivemos 
que suspender as aulas 
por conta das medidas de 
proteção e distanciamen-
to social que a pandemia 

Lian Gong oferece qualidade de vida à população de Hortolândia
HÁ 17 ANOS
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BEM ESTAR

São 15 vagas para crianças e 15 para acompanhantes; 
inscrições devem ser feitas na Secretaria de Cultura;  
aula inaugural acontece no dia 4 de maio

A arte ajuda a promo-
ver a inclusão social. É 
com esse objetivo que a 
Prefeitura de Hortolân-
dia realiza o curso “Dan-
ce com ele” para crianças 
com deficiência. São 30 
vagas disponíveis, sen-
do 15 para crianças e 15 
para acompanhantes de 
cada criança. Os acompa-
nhantes devem ter idade 
mínima de 16 anos. 

Para fazer a inscrição 

é necessário apresentar 
Carteira de Identidade 
(RG) e CPF (Cadastro de 
Pessoa Física) da crian-
ça e do pai, mãe ou res-
ponsável, e comprovan-
te de endereço. As ins-
crições podem ser feitas 
até o dia do início do cur-
so na Secretaria de Cul-
tura, localizada na Rua 
Graciliano Ramos, 280, 
Jardim Amanda, que fun-
ciona de segunda à sexta-
-feira, das 8h às 17h. 

A aula inaugural será 
no dia 4 de maio. No to-

tal, o curso terá 36 aulas, 
que acontecerão às se-
gundas-feiras, das 18h às 
19h, no Teatro Elizabeth 
Keller, que fica na Secre-
taria de Cultura. O cur-
so será ministrado pela 
professora Keyla Ferra-
ri Lopes. 

Ao longo das aulas, se-
rá distribuído material 
didático para os parti-
cipantes. Para o curso, 
a professora orienta os 
participantes para que 
usem roupas confortá-
veis para as atividades 

práticas que serão rea-
lizadas nas aulas. Ao fi-
nal, os participantes re-
ceberão certificado. 

A professora ressalta 
que o objetivo é quebrar 
barreiras e preconceitos 
contra as crianças com 
deficiência. O curso se-
rá baseado no recém-lan-
çado livro da professora, 
“Dance com ele – Práti-
cas para interação cor-
poral entre mães e filhos 
com deficiência”. 

“Vamos trabalhar al-
gumas técnicas de ex-

pressão corporal e de 
dança que promovem 
o bem-estar e a inclu-
são social de crianças 
com deficiência. A dan-
ça é prazerosa. Faz bem 
para o corpo, a mente e 
a alma. Por meio dela, 
queremos aproximar e 
fortalecer os vínculos 
entre as crianças e suas 
famílias, parentes e cui-
dadores”, destaca a pro-
fessora. Ao final do cur-
so, os participantes fa-
rão uma apresentação 
aberta ao público.

QUEM É 
Keyla Ferrari Lopes é 

graduada em Pedagogia, 
com especializações em 
audiocomunicação, ati-
vidade motora adaptada 
e educação especial. É 
formada em Libras (Lin-
guagem Brasileira de Si-
nais). Tem ainda mes-
trado em atividade físi-
ca, adaptação e saúde, e 
doutorado em ativida-
de motora. É presiden-
te fundadora da Cia. de 
Dança Humaniza. É au-
tora de sete livros.

Hortolândia 
promove inclusão 
social de crianças 
com deficiência 
através da dança
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Adeptos do Lian Gong realizam movimentos corporais que auxiliam no tratamento 
e prevenção de doenças osteomusculares, reumatismos e problemas respiratórios
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Professora ressalta 
que o objetivo é 
quebrar barreiras 
e preconceitos 
contra as crianças 
com deficiência

Sabe qual é o seu pior inimigo?
Trabalho com vendas há mais de 

25 anos e posso dizer com proprie-
dade que não é para todos, como di-
zem: Vender é como procurar um no-
vo emprego todos os dias, mas foi a 
segmento que escolhi, justamente pe-
lo desafio, por não ter um dia igual a 
outro, nada é engessado e ainda me 
dá a oportunidade de conhecer no-
vas pessoas diariamente, isso é grati-
ficante. Essa é a visão da minha pro-
fissão, pois amo o que eu faço e pro-
vavelmente você também deve ser fe-
liz na sua profissão, se não estiver fe-
liz, tem alguma coisa errada.

 Vender envolve mais que conheci-
mento técnico, vai muito além, tem 
que ter amor e orgulho do que se faz, 
tem que ter foco, traçar metas, saber 
exatamente onde quer chegar, mas 
falando assim parece ser  fácil, mas 
também não é impossível. Como você 
mensura o seu sucesso? Como sabe 
se está no caminho certo? Nos mes-
mos somos os nossos sabotadores, is-
so mesmo, pensamos, dificultamos, 
logo “aceitamos” que não somos ca-
pazes, que está muito difícil ou que 
não tem dom para isso etc. A lista da 
auto sabotagem é enorme, desculpa 
é o que não falta e o inimigo não mo-

ra ao lado, os nossos próprios pensa-
mentos nos condenam, aquela vozi-
nha que te impede fazer o que é pre-
ciso mas não o faz. Nas vendas essa 
sabotagem acontece cliente a clien-
te, venda a venda. Quando pensamos: 
“ela não vai levar”, “ela está achando 
caro” ou “nem vou oferecer mais, no 
próximo atendimento eu me esfor-
ço”, não á assim? 

Quando começar a ouvir essa 
vozinha, não aceite, se imponha e 
muda o pensamento na hora, com 
o tempo virará um habito e com o 
decorrer do tempo ela desaparece-
rá. Essa mudança não será da noite 
para o dia, exigira foco e disciplina, 
foram muitos anos fazendo “erra-
do”, mas não desista, eu sei que dará 
certo. A única voz que irá ouvir da-
qui para frente será: Parabéns, vo-
cê conseguiu!!

  Como sempre falo em minha co-
luna, a mudança pode doer no início, 
pois  nos força a sair da  tão famosa 
ZONA DE CONFORTO, temos medo 
do desconhecido, do novo, medo do 
fracasso e em o que irão pensar? Es-
quece tudo isso e tente, tente de novo 
e quantas vezes forem necessárias. 

O pior fracasso é nao TENTAR!

Especialista em vendas e Coaching 
Consultoria Vender é Arte

Sandra Cristina 

LER PARA CRESCER

impôs. Com a flexibiliza-
ção, retomamos as aulas 
e gradativamente esta-
mos avançando. Em bre-
ve, esperamos atingir o 
estágio que estávamos 
antes da pandemia”, ex-
plicou o fisioterapeuta.

Atualmente, um dos 
locais que recebe as au-
las de Lian Gong é o CC-
MI (Centro de Convivên-
cia da Melhor Idade) do 
Remanso Campineiro. A 
cada semana, a coorde-
nação do CCMI vem re-
gistrando a participação 
crescente no número de 
idosos participantes. 

“O Lian Gong é uma das 
atividades oferecidas pe-
lo nosso Centro de Con-
vivência da Melhor Ida-
de e graças a flexibiliza-
ção foi possível retomar 
as atividades. As aulas 
de Lian Gong, que é uma 
das preferidas dos idosos, 
vem crescendo gradativa-
mente o número de parti-
cipantes. Iniciamos as au-
las em nosso salão e hoje 
já passamos as aulas pa-
ra a quadra. Gradativa-

mente, eles vão criando 
mais confiança e, com is-
so, a participação só tem 
aumentado, o que é mui-
to importante para eles, 
que estão se exercitando 
e conquistando mais qua-
lidade de vida”, destacou 
a coordenadora do CCMI 
Fernanda Fadiga.

Para Conceição, o 
grande objetivo do Lian 
Gong é melhorar a cada 
ano e atender o maior nú-
mero de pessoas possível. 
“Quando iniciamos, nos-
so objetivo era diminuir 
a fila de espera da fisio-
terapia. Hoje temos um 
grande número de pes-
soas que acreditam nes-
ta prática saudável para 
uma vida melhor. O Lian 
Gong vem ajudando mui-
to as pessoas a ter uma 
vida mais saudável”, afir-

mou o fisioterapeuta.
No Centro de Convi-

vência da Melhor Idade 
os encontros acontecem 
semanalmente. A meta 
para esse ano é retomar 
os grupos nas unidades 
de saúde, como também 
aulas em parques e pra-
ças. Com apoio de profis-
sionais das áreas de saú-
de e esportes, os adep-
tos do Lian Gong reali-
zam movimentos corpo-
rais que auxiliam no tra-
tamento e prevenção de 
doenças osteomuscula-
res, reumatismos e pro-
blemas respiratórios.

Dividida em três eta-
pas, cada uma com 18 
movimentos diferentes, 
a terapia possui exercí-
cios baseados nas artes 
marciais. São movimen-
tos lentos, indicados pa-
ra pessoas de todas as 
idades. “A partir do mo-
mento que realizarmos 
a retomada nas unidades 
de saúde os pacientes se-
rão avisados para que os 
grupos possam ser for-
mados”, finalizou.

Atualmente, 
cerca de 400 

pessoas participam 
ativamente 
das aulas



É regra, entre os aman-
tes do automobilismo, 
cumprir o ritual men-
sal de assistir as etapas 
da Fórmula 1, pela tele-
visão, e conferir os basti-
dores do campeonato por 
meio da série veiculada 
numa das principais pla-
taformas de streaming. 
Mas, muitos dos apaixo-
nados por velocidade não 
se contentam apenas em 
torcer e acabam se apro-
ximando do kartismo pa-
ra sentir a emoção de pi-
lotar numa pista. É assim 
que começou boa parte 
dos 54 campeonatos se-
diados hoje no Kartódro-
mo Internacional San 
Marino, em Paulínia.

De acordo com Rei-
mar Monteiro, idealiza-
dor dos campeonatos Ta-
lent Kart Cup (TKC) e Ta-
lent Kart Indoor (TKI), 
de karts próprios e alu-
gados, respectivamen-
te, a maioria dos pilotos 
chega ao kartismo e aos 
campeonatos pela pai-
xão pelo automobilismo. 

“Sim, com certeza to-
dos ali são amantes do 
automobilismo. É quase 
que uma religião. Acre-
dito que a divulgação 
do esporte, seja fórmu-
la ou turismo, desperta 
a curiosidade das pes-
soas, que então procu-
ram o kart para tirar a 
dúvida. Aí vira paixão à 
primeira vista”, salienta.

Monteiro lembra que 
tanto o kart quanto car-

Paixão pela Fórmula 1 atrai pilotos para 
competições no Kartódromo de Paulínia

VELOCIDADE MÁXIMA

Outro idealizador 
do Talent Kart Indoor, 
juntamente com Rei-
mar Monteiro, é o piloto 
Leandro Justino, que há 
quatro anos conheceu o 
kartismo numa brinca-
deira entre amigos. Ele 
conta que também co-
meçou a praticar o es-
porte por conta do auto-

mobilismo. “Sem dúvida, 
o que me levou à prática 
do kart de aluguel foi a 
paixão pelo automobilis-
mo, além do baixo custo. 
Depois ficou sério e aca-
bou virando uma com-
petição”, explica.

Para Justino, o kartis-
mo é um excelente espor-
te para fazer amizades 

dentro e fora das corri-
das. Além disso, ele diz 
que o esporte influenciou 
positivamente em sua vi-
da. “O kartismo trouxe 
mais confiança e deter-
minação para mim, mu-
dou meu condicionamen-
to físico e mental”, revela. 

Além do TKC, entre 
os campeonatos de kart 
próprio sediados no San 
Marino, divididos por 
faixa etária, também 

estão a Copa San Remo, 
o Fanatici Kart, Fanati-
ci Rok Cup, F-Racers e 
Kart PD’ Chumbo. Nes-
ta modalidade, especifi-
camente, é possível co-
meçar no esporte a par-
tir dos 6 anos.

Já entre as competi-
ções de kart de aluguel 
sediadas no comple-
xo, que utilizam a frota 
do San Marino, estão a 
FKart, o Grupo Kart En-

tre Amigos (GPKA), o 
Tartarugas Ninjas, Kart 
Drivers, a FK 1, além do 
Talent Kart Indoor (TKI). 
Neste caso, para ingres-
sar no esporte é preciso 
ter mais de 13 anos.

Ainda há outras 42 
competições eventuais 
que acontecem no com-
plexo, reunindo grupos 
de amigos apaixonados 
por automobilismo e ve-
locidade.                | Da Redação

SERVIÇO
O Kartódromo San Marino 

conta com uma equipe espe-
cializada para dar suporte 
aos visitantes, principalmen-
te que não têm nenhuma ex-
periência em pilotagem. Pa-
ra participar das corridas de 
kart de aluguel, além de ser 
maior de 13 anos de idade, é 
preciso agendar um horário 
previamente e apresentar do-
cumento com foto. Mais in-
formações pelo telefone (19) 
3833-1818 e pelo WhatsApp 
(19) 99119-9895.

Paixão a baixo custo

DOMINGO,
24 DE ABRIL DE 2022TRIBUNA LIBERAL Cidades 11tribunaliberal.com.brjornaltribunaliberaldesumare

DE TODO MUNDO

Lili Tosta vai mostrar duas telas 
100% em pigmentos naturais que 
serão criadas especialmente para 
a exposição, baseadas em seus 
processos intuitivos e espirituais

A artista Lili Tosta vai 
participar do Salão In-
ternacional de Arte Con-
temporânea “Le Carrou-
sel du Louvre”, no Mu-
seu do Louvre, em Paris 
(França). O evento reúne 
artistas de todo o mun-
do que apresentam seus 
trabalhos para colecio-
nadores, galerias e ad-
miradores de arte, pos-
sibilitando visibilidade 
internacional e vendas. 
A exposição, em outubro, 
acontece no Carrousel 
du Louvre, espaço sub-
terrâneo do museu que 
contempla a famosa Py-
ramide Inverseé. 

Lili Tosta vai expor 
duas telas que serão 
criadas especialmente 
para a exposição, basea-
das em seus processos 
intuitivos e espirituais, 
todas 100% em pigmen-
tos naturais. “Esta é uma 
etapa muito importante 
na minha jornada artís-
tica, que proporcionará 
visibilidade internacio-
nal à arte da natureza 
que produzo”, detalha. 

O convite para partici-
par da exposição surgiu 
através da empresa Vi-
vemos Arte, que repre-
senta vários artistas, e 
da curadoria Lisandra 
Miguel. “Também par-
ticipo do lançamento do 
livro ‘Vivemos Arte’ du-
rante a exposição, um 
catálogo impresso apre-
sentando artistas de vá-
rios países e terá lança-
mento no Brasil ainda 
este ano”, contou.

Lili está animada com 
a possibilidade de levar 
sua arte para o mundo. 
A artista transmite em 
suas obras a mensagem 
de Gaia, que é a personi-
ficação do planeta Ter-
ra, representada como 
uma mulher gigantes-
ca e poderosa. 

“Autoconhecimento e 
espiritualidade é o que 
comunico através das 
minhas obras. A minha 
missão de vida é en-
tregar a mensagem de 
Gaia, o amor que ela sen-
te por nós, através das 
cores da natureza, a ca-
da pessoa cujo coração 
se abrir à mensagem de 
Gaia”, explica. 

Lili Tosta: “Esta é uma etapa muito importante na minha jornada artística, 
que proporcionará visibilidade internacional à arte da natureza que produzo”

Artista de Paulínia vai expor 
no Museu do Louvre, em Paris 
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Pilotos se aproximam do kartismo para sentir a emoção de pilotar em uma pista
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A artista Lili Tosta 

Lili Tosta iniciou a ca-
minhada na arte aos 11 
anos, quando fez o pri-
meiro curso de desenho 
artístico e começou a 
entrar em contato com 
os mais diversos mate-
riais utilizados para de-
senhar e pintar. 

Ela percebeu que, 
quase todos eles, com 
exceção do lápis de car-
vão, e talvez alguns pou-
cos outros materiais, 
são industrializados e 
artificiais, e alguns são, 
inclusive, tóxicos. 

Algumas tintas le-
vam metais pesados em 
sua composição, como o 
cádmio, cobalto, titânio 
etc. Isso lhe causava in-
dignação e ela se ques-
tionava até que ponto 
em que os artistas te-
riam que se intoxicar 
para produzir arte. 

Até que, em 2017, 
uma amiga contou que 
dava para pintar com 
chá de hibisco. Em 2018, 
fez o primeiro curso de 
pigmentos naturais na 
Escola de Botânica, e 
aprendeu a fazer im-
pressão botânica. Em 
2020, fez o curso com 
o Jhon Bermont, que 
foi uma virada de cha-
ve para ela. Foi quando 
materializou a manda-
la pessoal. 

Ela ficou encantada 
com todo o processo de 
preparar as tintas, tes-
tar colorações, misturas 
e mudanças de cores. Tu-
do fez muito sentido para 
Lili, pois descobriu que, 
através dos pigmentos 
naturais, poderia cuidar 
da natureza, dela própria 
e de todos.             | Da Redação

uma ideia entre ami-
gos, em 2020, como uma 
opção mais barata pa-
ra quem não tinha kart 
próprio, “e se tornou um 
campeonato muito equi-
librado, com boas dispu-
tas e alto nível de pilota-
gem”, ressalta Monteiro. 
Atualmente, conta com 
32 pilotos no total.

Para Reimar Montei-
ro, o kartismo como es-
porte só produz benefí-
cios aos praticantes. “Se 
não fosse o kart já pesa-
ria mais de 100 quilos. A 
paixão pelo esporte faz 
você se adequar. Conhe-
ço pessoas que emagre-
ceram para ganhar per-
formance, entraram em 
academia e até pararam 
de beber. A questão da 
disciplina também evo-
lui muito, pois você sepa-
ra as coisas: lugar de cor-
rer é na pista de corrida, 
não na rua do bairro ou 
rodovias. Também exer-
cita a concentração e ali-
via o estresse”, finaliza.

ros maiores, de competi-
ção, não têm nada a ver 
com carros de rua. “São 
conduções totalmente di-
ferentes. E é esse tipo de 
pilotagem (de competi-
ção) que encanta as pes-

soas, criando cada vez 
mais adeptos”, analisa.

O TKC teve início em 
2018, conforme Montei-
ro, está em sua 5ª tempo-
rada, e surgiu com o in-
tuito de ser um campeo-

nato de baixo custo e al-
to equilíbrio de motores, 
com o trabalho de ape-
nas um preparador para 
os 16 pilotos, em motores 
F400 de 21 HP.

 Já o TKI nasceu de 



Os reis da areia de Hor-
tolândia Andrey e Edinho 
sagraram-se campeões 
do Torneio de Futevôlei, 
realizado nesta quinta-
-feira, feriado de Tiraden-
tes (21). O evento aconte-
ceu na Arena de Futevô-
lei, no Jardim São Sebas-
tião e contou com um pú-
blico de 250 pessoas du-
rante as partidas. As 16 
duplas (32 atletas) que fi-
zeram o público aplaudir 
em pé, fizeram um espe-
táculo, com diversas jo-
gadas de habilidade.

O campeão Andrey 
tem apenas 15 anos, mas 
já joga como gente gran-
de. “Fiquei muito emo-
cionado em vencer es-
te torneio, que contou 
com atletas de alto ní-
vel. Mesmo sendo tão jo-
vem é uma satisfação jo-
gar com jogadores mais 

experientes e vencê-los. 
Apesar de ter iniciado no 
Futevôlei apenas sete me-
ses atrás, já disputei qua-
tro competições em Cam-
pinas, e já fui campeão 
duas vezes. Tenho como 
inspiração meu pai An-
dré, que também é atle-
ta. E tenho sonho de ser 
jogador profissional de 
Futevôlei, mas para isso, 
sei que preciso continuar 
treinando muito”, come-
morou o jovem campeão.

Um dos organizadores 
do evento, Fabão, disse 
que o público e os atletas 
gostaram muito do tor-
neio. “Antes de acabar, 
muitas pessoas já esta-
vam perguntando quan-
do iria ser o próximo tor-
neio. No bairro Jardim 
São Sebastião, as pessoas 
não têm muitas opções 
de lazer, por isso, quan-
do tem, a população aju-
da e comparece. Conver-
sei com todos os jogado-

Andrey e Edinho são campeões do Torneio 
de Futevôlei, no Jardim São Sebastião

Com diversas jogadas de habilidade, duplas fizeram o público aplaudir em pé
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Campeões: 
Andrey e Edinho
Vice-Campeões: 

Adrianinho e Rafa
Terceiro Lugar: 

Toco e Leonardo

TROFÉUS

Queiroga assina fim da emergência 
em saúde pública por Covid-19 
O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, assinou no iní-
cio da tarde desta sexta-feira (22) a portaria que põe fim 
à Espin (Emergência em Saúde Pública de Importância 
Nacional) pela Covid-19. As medidas começam a valer 30 
dias após a publicação no DOU (Diário Oficial da União).

Jullya Nunes da Silva, de 17 anos, também participará do concurso de beleza Miss 
Universo Teen, que acontece em Cusco, no Peru, entre os dias 06 e 09 de outubro 

Trilhar a carreira ar-
tística é o sonho da jo-
vem Jullya Nunes da Sil-
va, de 17 anos, residente 
no Jardim Monte das Oli-
veiras, em Nova Odessa. 
Com cabelos e olhos ne-
gros e com 1,75m, a jovem 
foi eleita Miss Brasil Teen 
e garantiu a ida para Pe-
ru, em outubro, para par-
ticipar do Miss Universo 
Teen. A novidade é que a 
jovem estudante da Esco-
la Estadual Doutor Joa-
quim Rodrigues Azenha 
também vai marcar pre-
sença na novela teen Po-
liana Moça, do SBT. 

Em breve os noveleiros 
de plantão poderão confe-
rir a atuação de Jullya. Ela 
fez uma participação es-
pecial na novela da emis-
sora de Silvio Santos e 
ainda não está definida a 
data de sua aparição. Com 
adaptação da autora Iris 
Abravanel e direção-ge-
ral de Rica Mantoanelli, 
“Poliana Moça” represen-
ta a volta das gravações 

das novelas da emissora 
de Silvio Santos, depois de 
quase dois anos suspen-
sas devido à pandemia 
de Covid-19. A sequência 
da história se passa três 
anos depois de “As Aven-
turas de Poliana” e ago-
ra retrata a protagonista 
enfrentando questões da 
adolescência. 

Jullya esteve nos estú-
dios da SBT para fazer 
as gravações há duas se-
manas. Foram dois dias 
de gravações. Ela confes-
sa que o ritmo de grava-
ções é bastante cansati-
vo, mas que já está acos-
tumada a atuar na fren-
te das câmeras, em ra-
zão de fazer cursos pre-
paratórios. “Está sendo 
uma experiência incrí-
vel, de muito aprendiza-
do, e eu realmente amo a 
área artística, fico feliz 
em mais uma vez poder 
representar nossa cida-
de”, afirmou a morado-
ra de Nova Odessa. “Foi 
uma experiência incrível; 
muito aprendizado”, re-
forçou a jovem. Ela con-
seguiu essa aparição na 

Miss de Nova Odessa faz aparição 
na novela ‘Poliana Moça’ do SBT
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Claudete Campos | NOVA ODESSA
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res e a maioria disse que 
a organização do torneio 
foi de muita qualidade. 
Eles elogiaram também 
as opções que oferecemos 
como: barraca com fru-
tras, energético e água, 
dois banheiros químicos, 

tendas de vendas de be-
bidas, pastel, etc.”, expli-
cou Fabão.

“Foi muito bom ver as 
pessoas se divertindo 
e praticando esportes. 
Além disso, a população 
gostou muito do evento 

e participou em massa. 
Nosso objetivo foi alcan-
çado, que era prezar pela 
melhor organização pos-
sível, assim atingimos to-
das as nossas expectati-
vas. Dentro de campo, os 
atletas fizeram grandes 

partidas”, disse o orga-
nizador do torneio Toco.

O presidente da Asso-
ciação de Atletas Paulo 
Alves, que apoiou a com-
petição, participou da en-
trega dos troféus. “É um 
privilégio ter pessoas co-
mo Fabão, Rosendo, Mi-
neiro e Toco, que fazem 
acontecer no esporte em 
Hortolândia. O evento foi 
muito bem organizado, 
todos gostaram dos gran-
des jogos que presencia-
mos e as pessoas pude-
ram assistir um dos me-
lhores torneios de Fute-
vôlei da nossa região. A 
Associação de Atletas es-
tá sempre disponível pa-
ra apoiar e incentivar es-
ses torneios que trazem 
esporte e qualidade de 
vida para a população”, 
afirmou Paulo Alves.

Em fevereiro, Jullya 
Nunes visitou o prefeito 
de Nova Odessa, Claudio 
José Schooder, o Leitinho, 
para informar que foi 
eleita a Miss Nova Odessa 
Juvenil 2018 e Miss Brasil 
Beleza Brasileira Charme 
Juvenil 2019. 

Acompanhada da mãe, 

Cristina Pereira Nunes, 
a modelo agenciada pe-
la Trade estava em pre-
paração para disputar o 
Concurso Miss Univer-
so Teen. A competição 
acontecerá entre os dias 
06 e 09 de outubro, na ci-
dade de Cusco, no Peru. 
Jullya detém ainda os tí-

tulos de Miss Brasil Be-
leza Universo Peru Teen 
2020 e Miss Brasil Beleza 
Universo Peru Teen 2021.

Na ocasião, comentou 
sua felicidade em repre-
sentar o país no concur-
so mundial de beleza. 
“Estou feliz em poder re-
presentar não somente 

Nova Odessa, mas tam-
bém o meu país no con-
curso Cusco Peru 2022. 
Nasci e cresci aqui e le-
var o nome da minha ci-
dade para o mundo to-
do é uma grande satis-
fação pessoal. Em todo 
concurso ou evento que 
vou, faço questão de ci-

tar o nome da minha ci-
dade”, disse a morena. 

E por falar em opor-
tunidade, para viajar 
ao país andino para a 
competição de outubro, 
além da taxa de inscri-
ção – com hotel incluso 
–, Jullya precisa pagar 
também as despesas aé-
reas da viagem. E neces-
sita do patrocínio da ini-
ciativa privada. 

“Buscamos patrocínios 
para custear a viagem de 
Jullya ao Peru no segun-
do semestre e represen-
tar não apenas a cida-
de de Nova Odessa, mas 
o Brasil na competição 
internacional. E se Deus 
quiser ela vai trazer a fai-
xa para nossa cidade”, co-
mentou a mãe da garota, 
Cristina Nunes. 

| Claudete Campos

Jovem também foi eleita Miss Brasil Teen

Além de cursar o 
Ensino Médio regu-
lar, Jullya faz curso 
de teatro musical 
na escola de artes 
Cata-Vento de No-
va Odessa, entre ou-
tros cursos da área 
de modelagem. 

Também já tem 
algumas partici-
pações na TV, co-
mo comerciais, en-
tre dezenas de en-
saios fotográficos, 
desfiles e aparições 
e eventos em cida-
des da região e em 
São Paulo. Para o 
futuro, ela preten-
de cursar faculda-
de de Moda ou Ar-
tes Cênicas.

Interessados em 
fazer parcerias e 
patrocinar a ida da 
jovem ao Peru po-
dem entrar em con-
tato com a mãe de 
Jullya, Cristina Nu-
nes, no telefone (19) 
99172-7323. 

Quem quiser co-
nhecer mais o tra-
balho de Jullya po-
de conferir o Fa-
cebook dela, Jull-
ya Nunes e o Ins-
tagram @Jullya_
Silvaa. 

| Claudete Campos

Estudo e 
dedicação

teledramaturgia através 
da agência Trade, que a 
representa. Esse traque-
jo para o teatro veio de 
um curso de teatro musi-

cal que participou. Já faz 
cinco anos que está na 
estrada, em busca de pa-
peis e do seu espaço. “Fa-
ço trabalho como modelo 

e atriz desde os 12 anos”, 
contou a jovem. “Eu pre-
tendo continuar na car-
reira artística e ser mo-
delo”, contou Jullya.

Jullya Nunes 
já gravou 
participação 
especial 
na novela 
de Iris 
Abravanel


